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Espetáculo 
Emocional 


o  Rev.  Paulo  Martins  de  Almeida  alerta 
sobre  atitudes  que  transformam  o  culto  a 
Deus  em  verdadeiros  "shows". 
Para  ele.  é  preciso  fazer  uma  distinção  entre 
música  sacra  e  profana.  Página  23 


Religião  se  torna 
bom  negócio 

o  Rev.  Cláudio  Carvalhaes,  missionário  da 
SM!  nos  EUA,  descreve  como  muitos 
pregadores  estão  transformando  as  religiões 
em  empreendimentos  mercantilistas. 
Página  9 

m 

o  Estandarte 
completa  107  anos 

Dia  7  deste  mês  o  jornal  completa  107  anos. 
Segundo  o  Rev.  Dr.  Rubens  Cintra  Damião, 

pastor  da  IPIB  e  um  dos  diretores  do 
jornal  no  passado,  ele  apresenta  progresso 
acadaano.  Página  15 


Adultos  aprovam 
novos  Estatutos 

A  Secretaria  e  a  Coordenadoria  de  Adultos 
aprovaram  novos  Estatutos  das 
Coordenadorias  Nacional.  Regionais  e  Locais. 
Veja  encarte  especial  págs.  II  a  14 

i"*  IPI  inaugura 
^    Centro  de 

Atendimento  a 
•  carentes 

A  1' IPI  de  São  Paulo  acaba  de  inaugurar  o 
Centro  de  Atendimento  Belesda  para  famílias 
carentes,  O  Centro  vai  prestar  atendimento 
médico,  odontológico,  psicológico,  familiar  e 
com  distribuição  de  cestas  básicas. 
Página  6 


Seminários  formãm 
40  bacharéis  em  Teologia 


Os  Seminários 
Teológicos  da  IPIB  de 
São  Paulo,  Fortaleza  e 
Londrina  formaram 
juntos,  em  1999,40 
novos  bacharéis  em 
Teologia.  São  Paulo 
teve  um  dos  maiores 
números  de  formandos 
de  todos  os  tempos, 
1 1 .  Fortaleza  formou 
também  1 1  e 

Londrina  18. 

Páginas  16  a  20 
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Jornal  apresenta 
novo  formato 


Seguindo  uma  tendência  mundial.  O 
Estandarte  está.  nesta  edição,  mudan- 
do seu  formato.  Os  grandes  jornais 
americanos  e  europeus  mudaram  seu 
formato,  diminuindo  em  uma  polegada 
a  largura  do  jornal  standard.  No  caso  do 


jornal  tablóide  (é  o  tamanho  do  Estan- 
darte) a  diminiçâo  se  deu  na  altura. 

O  objetivo  da  mudança,  alegado 
pelos  grandes  jornais,  foi  uma  redução 
no  consumo  de  papel,  redu/indo  tam- 
bém os  custos  do  jornal.  Há  quem  diga 
que  o  novo  formato  melhora  o  manuseio 
do  jornal,  facilitando  a  leitura.  Há  pelo 
menos  uma  grande  vantagem:  a 
padronização  dos  jornais,  pois  agora  há 
uma  medida  definida,  ao  contrário  de 
antes,  em  que  a  medida  variava  de 
acordo  com  a  gráfica. 

O  Estandarte  passa  a  ter.  a  partir 
desta  edição.  24  páginas,  e  esperamos 
estar,  com  essas  mudanças,  atendendo 
melhor  nossos  assinantes. 


Seminário  de  São  Paulo 
adquire  sede  própria 


No  dia  16  dc  dezembro 
de  1999.  a  Fundação 
Eduiirdo  Carlos  Pereira 
assinou  a  escritura 
definitiva  do  novo 
prédio  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo. 
Segundo  o  Rev. 
Leonlinoíariasdos 
Santo.s.  presidente  da 
Asscmbléia  Geral, ) 
"foi  a  concreli/ação  de 
um  sonho". 


i 


Veja  matéria  na 
próxima  edição. 


Saiba  todas  as 


formas  de  autoridade  previstas  na  Constituição  da  IPIB  na  coluna  Legislação  Eclesiástica.  Pág.  10 
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Arligosassiniulostulort-preunMmrieressoriamirue 
a  opimão  da  IPI  do  BrasU.  m  m  da  própna  dirt  ção  do 
jornal.  Maiênm  cnimdas  .ícih  soliciMçào  da  Reda- 
çâo  ífi  wrâo  publicadas  a  critério  da  diretoha.  Os 
originais  não  são  devolvidos. 


107  ou  136? 


No  expediente  de  O  Estandarte, 
sempre  aparecem  impressas  as  seguin- 
tes palavras:  "Publicação  mensal  -  Órgão 
oficial  da  Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
denlc  do  Brasil  -  Fundado  em  7  de 
janeiro  de  1893.  por  Rev.  Eduardo  Carlos 
Pereira,  Rev.  Bento  Ferraz  e  Presb. 
Joaquim  Alves  Corrêa.  (Sucessor  de 
'Imprensa  Evangélica",  fundada  em  5/ 
11/1864)". 

Temos  aí  vários  elementos  para  a 
nossa  reflexão  e  que  resumem  a 
história  das  origens  de  nosso  jornal. 

Em  primeiro  lugar,  temos  a  data  em 
que  começou  a  .ser  publicado:  7  de 
janeiro  de  1893.  Isso  quer  dizer  que 
estamos  completando  mais  um  aniver- 
sário. O  Estandarte  chega  aos  107  anos 
de  existência.  Trata-se,  .sem  diívida 
alguma,  de  um  marco  histórico.  O 
nosso  órgão  oficial  tem  mais  de  um 
século  de  existência. 

 Em  segundo  lugar,  o  expediente 

informa  quais  foram  as  pessoas  que 
fundaram  O  Estandarte:  Eduardo 
Carlos  Pereira.  Bento  Ferraz  e  Joaquim 
Alves  Corrêa.  Não  se  trata  de  uma 
simples  coincidência  o  fato  de  que  os 
dois  pastores  que  fundaram  este  jornal 
também  participaram  da  organização 
da  IPI  do  Brasil.  Na  verdade,  os  dois 
eventos  estão  profundamente  relacio- 
nados entre  si.  A  data  de  "7  de  janeiro 
de  1893"  -  fundação  de  O  Estandarte 
-está  ligada  ao  "31  de  julho  de  1903"- 
organização  da  IPI  do  Brasil. 

A  respeito  disso,  destacamos  que 
foi  exatamente  nas  páginas  de  O 
Estandarte  que  teve  origem  a  polémica 
sobre  a  maçonaria,  que  se  transformou 
numa  das  causas  da  organização  de 
nossa  igreja.  No  dia  10  de  dezembro 
de  1898.  o  presb.  Nicolau  Soares  do 
Couto  Esher.  utilizando  o  pseudónimo 
Lauresto  (formado  peias  sílabas  finais 
de  seus  três  primeiros  nomes),  publi- 
cou seu  primeiro  artigo.  levantando  a 
questão  da  relação  entre  a  maçonaria 
e  a  fé  cristã. 

Em  terceiro  lugar,  temos  a  destacar 
amda  que  o  nosso  expediente  informa 
que  O  Estandarte  é  sucessor  do  jornal 
Imprensa  Evangélica,  cujo  primeiro 


número  foi  publicado  no  dia  5  de  no- 
vembro de  1864. 

E  importante  recordar  aqui  a  origem 
do  jornal  Imprensa  Evangélica.  Ele  foi 
fundado  pelo  Rev.  Ashbel  Green 
Simonton.  o  primeiro  missonário  en- 
viado pela  Igreja  Presbiteriana  dos 
Estados  Unidos  ao  Brasil. 

Sobre  o  jornal  Imprensa  Evangélica, 
o  Rev.  Simonton  escreveu  as  seguintes 
palavras:  "A  importância  de  uma  folha 
evangélica  não  pode  ser  contestada. 
Por  este  meio  instruímos  muitos  que 
não  estão  ao  alcance  de  outros  meios 
atualmente  empregados  na  pregação 
do  evangelho...  Um  niímero  de  pessoas 
talvez  maior  do  que  se  pensa  só  tem 
notícia  do  evangelho  por  meio  da 
leitura  da  Imprensa  Evangélica". 

Deveri'amos  perguntar:  Por  que  hou- 
ve a  mudança  do  nome?  Por  que  somos 
O  Estandarte  ao  invés  de  Imprensa 
Evangélica? 

A  história  registra  que  o  último 
número  da  Imprensa  Evangélica  foi 
publicado  em  2  de  julho  de  1892.  A 
decisão  pelo  seu  fechamento  foi 
tomada  pela  Igreja  Presbiteriana  dos 
Estados  Unidos,  através  de  seu 
organismo  que  cuidava  do  trabalho 
missionário.  Os  presbiterianos  brasi- 
leiros sentiram  a  falta  do  jornal  que 
circulara  por  vinte  e  oito  anos.  Quise- 
ram continuá-lo.  Mas  a  Igreja  Pres- 
biteriana norle-americana  impediu 
que  isso  acontecesse.  O  presb.  Joaquim 
Alves  Corrêa,  um  dos  fundadores  de 
O  Estandarte,  escreveu:  "Desde  o  desapa- 
recimento da  Imprensa  Evangélica 
surgiu  a  idéia,  entre  os  nacionais,  de 
ressuscitá-la...  Mas  seus  editores 
negaram-se  a  ceder  aos  nacionais  o 
direito  que  tinham  sobre  o  título  da 
publicação". 

"Aldo  isso  indica  que  haviam  proble- 
mas no  relacionamento  entre  a  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil  e  a  Igreja  Pres- 
biteriana dos  Estados  Unidos.  Esta 
última  fechou  um  jornal  que  possuía  no 
Brasil  (Imprensa  Evangélica)  e  proibiu 
até  que  a  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil 
continuasse  a  publicá-Io. 

Foi  por  isso  que  surgiu  O  Estan- 


Rev.  Gerson:  "o  importante  e  que 
permaneçamos  fiéis  " 

darte.  Seu  aparecimento  representava 
uma  resposta  do  presbiterianismo 
brasileiro  ao  fechamento  da  Imprensa 
Evangélica. 

Diante  disso,  podemos  afirmar  que 
O  Estandarte  representou  uma  afirma- 
ção de  independência  do  presbiterianis- 
mo nacional,  antecipando  o  31  de  julho 
de  1903. 

Resta  agora  a  questão:  estamos 
completando  107  ou  136  anos  de  exis- 
tência? Podenamos  responder:  os  dois 
números  estão  corretos!  Se  levarmos 
em  conta  a  continuidade  histórica, 
temos  136  anos.  Se  considerarmos  a  afir- 
mação de  nossa  independência,  lemos 
107  anos. 

Qualquer  que  seja  o  número,  o 
importante  é  que  permaneçamos  fiéis 
aos  nossos  propósitos  históricos,  que 
foram  assim  resumidos  pelos  funda- 
dores de  O  Estandarte:  "Levar  um 
brado  de  alarma  às  nossas  igrejas, 
despertar-lhes  verdadeiro  interesse 
pela  evangelização  da  pátria,  fazê-las 
cônscias  de  suas  responsabilidades 
nesse  sentido,  explicar-lhes  o  intrincado 
da  atual  situação,  orientá-las  neste 
momento  dificílimo  de  cruel  incerteza, 
apontando-lhes  o  caminho  do  dever  - 
eis  aí  qual  há  de  ser  o  programa  de  O 
Estandarte". 


O  Rev.  Gerson  é  diretor  do  jornal,  pastor  da 
/"  IPI  de  Osasco  e  diretor  do  Seminário  de 

São  Paulo 


Palavra  do  Presidente 


O  Estandarte-Janeiro  de  2000 

Rev.  I.rnnlinii  Kuriiis  dos  Siinlos 


Sonhos  que  se  transformam  em  realidade 


Chegamos  ao  esperado  ano  2000, 
o  último  do  século  XX.  o  segundo  ano 
de  nossa  gestão.  Um  ano  de  grandes 
expectativas!  Entre  as  várias  coisas 
que  esperamos  possam  acontecer, 
estão  a  Igreja  e  os  desafios  de  sua 
missão  neste  mundo.  Como  um  dos 
segmentos  da  Igreja  de  Cristo,  a  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil 
tem  vários  projetos  que  precisam  ser 
executados  para  que  se  garanta  o  seu 
desenvolvimento  qualitativo  e  quan- 
titativo. De  acordo  com  o  nosso  Plano 
de  Gestão,  deveremos  implantar  neste 
ano  mais  alguns  projetos  significativos 
para  a  vida  da  Igreja.  Queremos  desta- 
car a  criação  do  primeiro  Escritório 
Regional,  a  criação  do  primeiro  Curso 
de  Bacharel  em  Teologia  por  extensão 
e  a  aquisição  do  prédio  para  o  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo. 

O  primeiro  Escritório  Regional  da 
IPI  do  Brasil  será  em  Manaus.  Con- 
forme aprovação  da  Comissão  Execu- 
tiva da  Igreja,  estaremos  implantando 
em  fevereiro  o  primeiro  Escritório 
Regional  em  Manaus.  A  vasta  região 
da  Amazónia  tem  sido  um  grande 
desafio  para  todos  nós.  Em  Manaus, 
uma  cidade  com  aproximadamente  um 
milhão  e  meio  de  habitantes,  onde  a 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do 
Brasil  está  há  mais  de  meio  século,  não 
temos  mais  que  cinco  Igrejas  organi- 
zadas. Por  falta  de  condições  finan- 
ceiras, por  exemplo,  nossos  candidatos 
ao  ministério  não  frequentam  os  semi- 
nários da  denominação,  obrigando-se 
a  estudarem  instituições  teológicas  de 
igrejas  cujas  doutrinas  diferem  funda- 
mentalmente da  tradição  reformada 
calvinista. 

Apesar  das  dificuldades  económi- 
cas, nossas  igrejas  possuem  um  patri- 
mônio físico  considerável  no  Estado  do 
Amazonas,  que  poderá  ser  utilizado  na 
execução  de  projetos  sociais  que  se 
íazem  necessários  para  atendimento 
às  populações  carentes  do  Estado. 
Potencialmente  o  povo  amazonense 
está  aberto  à  mensagem  do  Evangelho 
de  Cristo.  Todavia,  faz-se  necessário 
tjue  aluemos  com  competência  e 


autoridade  na  região.  Para  que  isso 
ocorra,  precisamos  nos  equipar 
devidamente  para  que.  com  ousadia, 
alcancemos  as  pessoas  nas  regiões 
mais  longínquas,  a  maioria  delas 
somente  alcançadas  através  de  barcos 
em  viagens  de  três 


ou  quatro  dias.  em  média.  Sem  barcos 
(que  custam  aproximadamente  entre 
R$  50.000.00  e  R$  80.000.00)  não  se 
faz  evangelização  no  interior  do 
Estado. 

Nossas  igrejas  na  região  da  Ama- 
zónia não  possuem  barco,  programa  de 
rádio,  projetos  sociais  para  as  popula- 
ções carentes,  casas  pastorais  (só  a  1^ 
IPI  possui)  ou  recursos  financeiros 
para  assalariarem  devidamente  seus 
pastores  ou  elaborarem  projetos  evan- 
gelísticos  ousados! 

Apesar  de  ser  essa  a  situação, 
num  contexto  em  que  outras 
denominações  da  família  reformada 
têm  conseguido  suces.so.  temos  ali 
exemplos  significantes  de  fidelidade 
para  com  a  nossa  igreja.  Conforme 
nos  contou  um  dos  pastores  do  Presbi- 
tério do  Amazonas,  em  uma  das  nossas 
congregações  do  interior  do  Estado, 
por  algum  motivo  houve  um  êxodo  de 
quase  todos  os  presbiterianos  indepen- 
dentes daquele  lugar.  Um  irmão,  que 
ficou  sozinho  na  região.  ía  ao  templo 
todos  os  dias  de  culto,  entrava  no 
pequeno  santuário,  abria  a  sua  Bíblia, 
lia.  meditava,  orava  e  cantava  e.  em 
seguida,  retomava  para  a  sua  casa. 
apesar  dos  apelos  de  irmãos  de  outras 
igrejas  que  insistiam  com  ele  no  sentido 


de  que  deixasse  a  IPI  do  Brasil.Clraças 
à  sua  persistência  c  ao  seu  lestcinunho. 
a  congregação  voltou  às  suas  atividades 
nomiais. 

Para  dirigir  o  Escritório  Regional  ila 
IPI  do  Brasil  em  Manaus  foi  escolhido 
o  Rev.  Sérgio  Francisco  dos  Santos, 
ex-pastor  da  IPI  de  Campo  (Jrande. 
O  Rev.  Sérgio  deverá  residir  eni 
Manaus  e  organizar  o  nosso  escritório 
naquela  cidade,  sendo  o  nosso  embai- 
xador na  região  para  interpretar  e 
viabilizar  os  projetos 
da  Igreja  Nacional, 
reunindo  as  lideran- 
ças, facilitando  a 


Kev.  Uonttiio: 
■sonhos  e  ílesufios 
paro  íi  lfi^^'J" 
Nacionol  neste 
ano  2000" 


comunicação  com 
o  liscritório  Cen- 
tral, promovendo 
cursos  rápidos  de 
atualização  para  o 
ministério,  elabo- 
rando com  as  lide- 
ranças locais  projetos  que  resul- 
tem no  desenvolvimento  da  Igreja  no 
Norte  do  país. 

O  outro  projeto  que  estaremos  co- 
locando em  prática  é  o  de  instalação 
do  Curso  de  Bacharel  em  Teologia  por 
Extensão,  no  Rio  de  Janeiro.  Hsse 
projeto  vem  atender  a  um  dos  muitos 
pedidos  de  igrejas  e  presbitérios,  no 
sentido  de  que  seja  facilitada  a  vida  de 
quem  deseja  ser  ministro  ordenado  mas 
não  tem  condições  de  deixar  a  sua 
cidade,  o  seu  emprego,  a  sua  família 
para  frequentar  aulas  em  um  dos  três 
seminários  da  Igreja.  Conforme 
havíamos  prometido  aos  nossos  irmãos 
dos  Presbitérios  do  Rio  de  Janeiro,  sua 
região  estaria  entre  as  primeiras  a  serem 
contempladas,  lendo  em  vista  o  grande 
número  de  candidatos  inieres.sados. 

De  acordo  com  a  decisão  da  Secre- 
taria de  Educação  Teológica,  caberá 
ao  Seminário  Teológico  de  São  Paulo 
colocarem  prática  tal  projeto. 

Finalmente,  queremos  nos  referirá 
realização  de  um  dos  sonhos  da  Igreja 
e.  principalmente,  da  comunidade  que 
frequenta  o  Seminário  de  São  Paulo  : 
a  aquisição  do  prédio  para  o  trabalho 
académico.  Graças  ao  trabalho  incan- 
sável dos  membros  da  atual  Direloria 
da  Fundação  "Eduardo  Carlos  Pereira", 


o  negócio  já  eslá  praticamente  termi- 
nado, pois  o  juiz  já  assinou  o  alvará  que 
libera  os  recursos  da  l'undaçào  paia  a 
ciclivação  da  referida  compra. 

O  prédio  ailquirido  está  localizado 
na  Rua  (icnebra.  ISO,  perlinho  da 
Câmara  de  Vereadores  dc  São  Paulo, 
numa  travessa  da  Rua  Maria  Paula, 
no  centro  de  São  Paulo.  Trala-se  de 
um  edifício  dc  6  andares  c  dois  sub- 
solos (nesse  local  já  funciona  um 
estacionamento  para  55  carros).  O 
Seminário  de  São  Paulo  eslá  óc 
parabéns  e  passará,  assim,  a  paiiir  di-sle 
ano.  a  viver  uma  nova  experiência  e. 
certamente,  com  novos  e  ^'.andíosos 
desafitJs  para  o  desempculio  ae  sua 
missão  na  preparação  ilc  proletas 
"para  um  mundt)  sem  alma"- 

Que  esses  projetos,  e  íUtros,  sejam 
todos  concretizados  pap  a  honra  e  a 
glória  do  nosso  Deus  yPai. 

o  Hev.  lA-ontàf>  é  prvxuhnu  da 
Assembleia  Geral  iln  IFIU «'  professor  do 
Seitlfiíirio  lie  São  Pmi'o 
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As  Igrejas  no  mundo  -  Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 


Rev.  Richard  William  Irwin 


"O  Príncipe  do  Egito 

FEITO  em  Hollywood 


9» 


SÓ  agora  acaba  de  eslar  disponível 
nas  locadoras  o  vidcolcipc  do  fUnic  "O 
Príncipe  do  Egilo",  inspirado  na  vida 
de  Moisés.  No  Brasil,  pouca  atenção 
foi  dada  pela  mídia  à  estréia  desta  obra 
prima  do  cinema  de  animação,  em 
de/embro  de  1 998.  Embora  sendo  uma 
adaptação  e  não  reprodução  ao  pé  da 
letra  de  Êxodo  capítulos  I  a  15.  "O 
Príncipe  do  Egilo"  segue  os  grandes 


tJPríncipeàoE^ilo 

traços  fundaiftntais  da  história  da 
libertação  de  Ismael  da  escravidão  no 
Egilo.  sob  a  liderança  de  Moisés. 
A  produção  dcsiç  primeiro  desenho 


animado  religioso  de  Hollywood  levou 
quatro  anos.  A  cada  passo,  foram 
chamados  especialistas  para  orientar 
os  produtores  quanto  às  várias  facetas 
do  filme,  incluindo-se.  por  exemplo,  as 
lerramentas  em  uso  no  Egito  no  tempo 
do  Faraó  Ramsés  II,  e  até  a  sintaxe 
dos  hieróglifos.  Foram  também  consul- 
tados lideranças  e  teólogos  do  Juda- 
ísmo. Cristianismo  e  Islamismo  -  as  irês 
religiões  mundiais  que  sofreram  a 
inlluênciadc  Moisés. 

É  notável  que  um  dos  maiores 
estúdios  de  cinema  hoje  ( Dreamwork"s) 
tenha  investido  tanto  tempo,  energia  e 
dinheiro  (U$  75  milhões)  para 
comunicar  uma  das  maiores  histórias 
da  Bíblia.  Não  para  converter  pessoas, 
é  claro,  mas  para  ganhar  dinheiro.  E. 
de  fato.  "O  Príncipe  do  Egilo"  não  tem 
decepcionado  seus  produtores  a  este 
respeito.  Contudo,  trata-se  de  um  filme 
ao  qual  vale  a  pena  assistir,  por  ser 
uma  obra  de  singular  beleza  e  estatura 
moral  em  meio  à  maré  de  filmes-lixo. 
Muita  gente  irá  procurar  a  Bíblia  para 
ler  em  primeira  mão  a  impressionante 
história  do  maior  dos  profetas  do  Antigo 
Testamento  e,  o  Espírito  Santo  que- 
rendo, ter  um  encontro  pes.soal  com  o 
próprio  Deus  de  Moisés. 


AfegaQÍstão  desumaniza   a  mulher 


FEITO  em  Genebra 


No  Último  número  de  UPDATE, 
noticiário  trimestral  da  Aliança  Mundial 
de  Igrejas  Reformadas  (AMIR).  Jill 
Schaeffer.  direlora  dt)  Departamento 
de  Parceria  entre  Mulheres  e  Homens, 
dirige  um  apelo  urgente  aos  cristãtis 
reformados,  pedindo  que  demons- 
tremos nossa  fidelidade  a  Deus  como 
herdeiros  do  Pacto  da  Graça  e  da  pro- 
messa da  vida.  fazendo  intercessão 
junto  às  lideranças  da  igreja  e  às  autori- 
dades políticas,  em  favor  das  mulheres 
do  Afeganistão.  Pois  acontece  que. 
desde  a  tomada  do  poder  pela  Taliban 
(milícia  islâmica  fundamentalista)  em 
1996.  a  mulher  afegane  está  sendo 
submetida  a  um  sistemático  programa 
governamental  de  desumanização. 
"Botar  a  boca  no  trombone"  tem  com- 
provado ser  um  método  eficaz  para 
pressionar  regimes  políticos  de  re- 
pressão no  sentido  de  amenizar  o 
tratamento  das  suas  vítimas. 


Escreveu  Milan  Opocensky.  secre- 
tário geral  da  AMIR,  respondendi)  a 
um  e-mail  da  Sra.  Mary  Robinson, 
Comissionária  Suprema  para  Direitos 
Humanos  da  ONU.  sobre  a  crescente 
deterioração  da  situação  da  mulher 
afegane:  "O  atual  governo  do  Afega- 
nistão está  travando  uma  guerra  sem 
tréguas  contra  os  direitos  da  mulher 
Até  mesmo  neste  raiar  do  Século  21. 
temos  que  lutar  com  países  que,  sob  o 
pretexto  de  sua  cultura,  alegam  não 
possuir  a  mulher  direitos  e,  em 
consequência,  precisarem  estar 
sempre  à  mercê  do  sexo  masculino. 
Queremos  expressar  nossa  profunda 
preocupação  quanto  à  sorte  das 
mulheres  sem  voz  do  Afeganistão, 
constantemente  atormentadas  e 
exploradas  pelos  homens,  que  lhes 
negam  a  liberdade  de.  em  paz  e 
dignidade,  assumirem  elas  mesmas  seu 
papel  em  nosso  mundo  criado  por 
Deus". 


Contribuições  dentro  da  orientação  Bíblica 


DITO  por  Alexandre  Secco  na 
reportagem  de  VEJA  (03/11/99).  "O 
milagre  do  caixa  da  Universal:  A 
arrecadação  da  Universal  poderá 
ultrapassar  os  2  bilhões  de  reais  neste 
ano. ..Pedir,  pedir  e  pedir  é  lei  número 
1  de  Edir  Macedo". 

DITO  em  resposta  a  esta  reporta- 
gem, por  Carlos  Bruni  Fernandes,  leitor 
de  VEJA: 

"Tenho  opinião  formada:  jamais 
confiar  em  quem  prega  a  Palavra  de 
Deus  com  a  Bíblia  numa  das  mãos  e 
uma  calculadora  financeira  na  outra". 

DITO  por  C.  Timóteo  Carriker 
quanto  às  contribuições  para  a  igreia: 
"No  Novo  Testamento... não  há 
nenhuma  menção  ao  dízimo  nas 
instruções  à  igreja.  Ao  ler  o  Novo 
Testamento,  é  impossível  sustentar  a 
obrigatoriedade  do  dízimo  como  lei. 


Podemos  vê-lo.  sim.  como  graça  (2 
Conntios  8.4).. .Não  entendemos  mais 
a  contribuição  material  ao  avanço  do 
reino  de  Deus  em  termos  percen- 
tuais...As  nossas  contribuições  devem 
ser  voluntárias  (2  Coríntios  8.3)...e  não 
por  pressão  de  quem  quer  que  seja. 
As  igrejas  que  demoram  num  apelo 
para  que  os  participantes  contribuam 
não  estão  dentro  da  orientação  bíblica. 
Tudo  pertence  ao  Senhor.. .E  não  é  uma 
questão  de  obrigação,  mas  de  alegria, 
privilégio  e  gratidão.  Ao  sustentar  o 
avanço  do  reino,  contribuímos  para  a 
comunidade  cristã  e  pelejamos  por 
maior  estabelecimento  de  justiça,  que 
são  os  dois  lados  da  mesma  moeda. 
(O  importante  é)  a  atitude  do  coração 
e  a  disposição  ao  serviço  do  Senhor 
com  tudo  que  somos  e  temos". 
(Espiritualidade  -  onde,  quando  e  como. 
Ultimato  Editora,  1997). 


Testemunha  da  fé 

ACONTECIDO  em  Houston,  EVA 


No  dia  8  de  outubro  passado,  mor- 
reu Dr.  Guilherme  Cook,  após  uma  vida 
de  notável  influência  na  comunidade 
evangélica  laiino-americana.  Filho  de 
missionários.  Guilherme  Cook  especia- 
lizou-se  em  missiologia.  Na  década  de 
60.  serviu  como  evangelista  do  progra- 
ma Evangelismo  em  Profundidade. 

Morou  por  muitos  anos  na  Costa 
Rica  onde  escreveu  vários  livros  sobre 
missões  no  contexto  lalino-americano. 
Ao  longo  de  sua  carreira,  Guilherme 
Cook  atendeu  a  inúmeros  convites  para 
lecionar  missiologia  em  importantes  fa- 


culdades teológicas 
de  diversas  denomi- 
nações na  América 
Latina. 

A  última  grande  

responsabilidade  do  ^'^  ^"'^ 
Dr.  Guilherme  Cook  foi  organizar  a 
Conferência  Mundial  sobre  Missão  e 
Evangelização,  patrocinada  pelo  Con- 
selho Mundial  de  Igrejas  em  Salvador, 
Bahia,  em  novembro  de  1996.  Naquele 
encontro  internacional  foi  discutida  a 
importância  da  cultura  de  um  povo  na 
comunicação  do  Evangelho. 


Corrupção:  origem  da  pobreza 

ACONTECIDO  na  Nicarágua 


Milhares  de  evangélicos  desfilaram 
nas  principais  cidades  da  Nicarágua, 
celebrando  o  Dia  da  Bíblia  (dia  30  de 
setembro  no  calendário  católico 
romano)  e  denunciando  a  corrupção 
como  origem  da  grande  pobreza  em 
que  vive  o  país.  Em  Manágua,  a  capital, 
os  evangélicos  desfilaram  no  Domingo. 
26  de  setembro,  na  Praça  João  Paulo 
II,  era  resposta  à  convocação  da  Socie- 


dade Bíblica  e  do  Conselho  Nacional 
de  Pastores  Evangélicos  da  Nicarágua. 

O  Rev.  Richard  Irwin  integra  a  equipe 
pastoral  da  flPl  de  São  Paulo,  ocupa  a 
cadeira  de  Liturgia  no  Seminário  Teológico 
de  São  Paulo  e  escreve  a  pedido  de  O 
Estandarte  desde  1981. 


FONTES:  PRESBYTERIAN 
OUTLOOK,  RÁPIDAS  (CLAIh 
TIME,  UPDATE,  VEJA 


Sermões 


O  Estandarte  -  Janeiro  de  Pnnn 


.1 

Rcv.  Valdir  Alves  dos  Reis 


Um  convite  aos  moradores  da  terra 

(SALMO  100) 


Qual  o  fim  principal  do  ser  humano? 
Esta  é  uma  pergunta   trazida  pelo 
Catecismo  Menor,  que  estudávamos 
nos  tempos  de  infância  na  querida 
Igreja  Presbiteriana  Independente  de 
Lupionópolis.  A  resposta  é  desafia- 
dora: "Glorificar  a  Deus  e  gozá-lo  para 
sempre".  Apesar  da  pouca  idade,  esta 
pergunta  e  a  resposta  exerciam  ver- 
dadeiro fascínio  em  minha  mente  e 
coração,  e  me  levavam  a  pensar:  "Que 
privilégio  viver  no  mundo,  poder 
glorificar  a  Deus  e  desfrutar  de  suas 
bênçãos,  de  seu  amor  e  da  alegria  de 
servi-lo  com  dedicação  e  amor".  O 
salmo  100  nos  convida  a  celebrar, 
exaltar  e  adorar  ao  Senhor.  Felizes  são 
aqueles  que  compreendem  que  fomos 
criados  para  "Glorificar  a  Deus  e 
desfrutar  dele  para  sempre".  Nesta 
mensagem,  faremos  algumas  pergun- 
tas com  esperança  de  que  as  respostas 
encontradas  no  texto  fortaleçam  nossa 
ahna  e  nos  estimulem  a  dizer:  "Senhor, 
quero  celebrar  teu  nome  enquanto  eu 
viver". 

Vejamos  quais  são  as  perguntas  e 
as  respostas: 

r-  Quem  deve  celebrar  ao  Senhor? 
O  verso  primeiro  responde-nos  dizendo: 
'Todos  os  moradores  da  terra".  Há  aqui 
uma  reivindicação  para  que  o  mundo 
inteiro  se  coloque  na  presença  de  Deus 
em  adoração,  reconhecendo  sua  gran- 
deza e  poder,  sua  majestade  e  glória. 
Este  é  o  ideal  de  Deus.  Todos  devem 
adorá-lo  para  que  se  conheça  na  terra 
a  sua  glória.  Infelizmente,  muitos  seres 
humanos,  alguns  por  não  o  conhecerem, 
outros  por  dureza  de  coração  ou  negli- 
gencia, não  o  reconhecem  como  Senhor, 
nem  o  buscam  de  todo  o  coração.  Que 
privilégio  é  adorar  a  Deus,  desfrutar 
de  comunhão  com  Ele.  Esta  é  a  melhor 
opção  para  os  moradores  da  terra. 

2"-  Por  que  devemos  celebrar  ao 
Senhor?  De  forma  linda  o  texto  nos 
responde: 

A-  "Porque  Ele  nos  fez"(v.3).  Somos 
obras  das  suas  mãos.  Deus  nos  criou 


para  si  e  nossa  alma  não  encontrará 
descanso  enquanto  não  descansar 
nele. 

B-  Porque  "dele  somos"  (v.3).  Que 
doce  alegria  saber  que 


celebrar  a  Deus 

pertencemos  a 
Deus.  Paulo  tinha  convicção  desta  ver- 
dade quando  afirmou:  "O  Deus  de 
quem  sou  e  a  quem  sirvo  esteve 
comigo"(  Atos  27:23).  Ah!  irmãos,  o 
cristão  fiel  pode  cantar  com  alegria: 
"Que  segurança  sou  de  Jesus"  ou 
então,  "Sou  de  Deus,  eu  sou,  tenho  um 
Salvador,  tenho  vida  e  paz  no  meu  ser". 
Pedro,  de  forma  clara,  se  refere  aos 
cristãos  como:  "Propriedade  exclusiva 
de  Deus"  {  I  Pedro  2:9).  Somos  do 
Senhor. 

C-  "Porque  Ele  é  bom"  (v.5):  Como 
a  Bíblia  enfatiza  isto!  Os  que  "  provam" 
de  Deus  (SI  34:8),  conhecem  por 
experiência  de  vida  a  dimensão  da 
bondade  de  Deus.  Como  Ele  é  bom  e 
como  sua  misericórdia  é  grande  na 
vida  de  seus  filhos!  Louvado  seja  o 
seu  nome! 

3°-  Como  devemos  celebrar  ao 
Senhor?  As  respostas  fascinam  e  nos 
levam  a  desejar  um  coração  transbor- 
dante de  alegria  pela  comunhão  com 
Deus.  Devemos  celebrar  ao  Senhor: 

A-  "Com  júbilo"  (v.l).  Com 
satisfação  e  certeza  de  que  a  alma  está 
cheia  de  paz. 

B-  "Com  cânticos"  (v.2);  e  "hinos 


de  louvor"  (v.4) .  A  celebração  passa 
peias  canções  de  louvor  e  adoração. 
Jesus  e  seus  discípulos  celebraram  a 
Deus  cantando  (  Mt  26:30).  Paulo 
desafia  os  irmãos  de  Éfeso  a  entoar 
de  coração  ao  Senhor  "hinos  e  cânticos 
espirituais".  O  Apocalipse,  em  várias 
situações,  mostra  o  povo  de  Deus  na 
eternidade,  celebrando  com  canções 
"àquele  que  é  digno  de  receber  todo  o 
louvor".  Um  antigo  hino  dizia:  "Per- 
guntas íu:  por  que  não  deixo  de  cantíir? 
Por  que  procuro  sempre  ao  meu 
Jesus  louvar?  Pois  cheio  está.  até  para 
transbordar,  meu  coração,  meu  cora- 
ção". Que  possamos  cantar  louvores 
a  Deus  e  vivemios  aquilo  que  cantamos. 

C-  "Com  gratidão  no  coração" 
(v.4).  Como  é  linda  a  gratidão  e  como 
é  triste  a  ingratidão.  Se  fossemos 
contar  as  bênçãos,  ficaríamos  surpre- 
sos por  ver  o  quanto  Deus  já  fez  por 
nós.  Que  Deus  nos  ajude  a  ler  um  co- 
ração agradecido. 

D-  "  Com  serviço"  ív.2).  A  cele- 
bração passa  também  pelo  serviço.  A 
adoração  sincera  nos  conduz  ao 
trabalho  em  prol  do  Reino  de  Deus.  da 
Igreja  de  Jesus,  e  da  sociedade  ca- 
rente do  evangelho,  salvando  a  alma, 
restaurando  o  caído,  transformando  o 
pecador  e  socorrendo  ao  pobre  e  aban- 


donado deste  mundo,  Celebração  sem 
serviço  alegre  c  ct)nio  um  rio  sem  ágira. 
Trabalhemos  no  minislcrio  que  Deus 
nos  confuir.  com  zelo.  alegria  e  amor. 
Alguns  missionários  morávios,  que 
trabalhavam  na  gelada  Groenlândia 
cantavam:  "Vamos  através  do  gelo  e 
da  neve  uma  pobre  alma  piíra  Cristo 
ganhar!  Vamos  alegres  o  salisfeilos  o 
Cordeiro  que  kn  morto  apresentar". 
"Servi  ao  Senhor  com  alegria"  (v.2). 
Conclusiío 

Não  há  no  mundo  nada  melhor  que 
celebrar  a  Deus  do  todo  o  coração,  com 
alegria  e  disposição  para  .servir  na 
causa  do  evangelho  de  Jesus.  Deus  nos 
convida,  como  moradores  da  Terra,  a 
celebrarmos  seu  sanlo  nome  com 
fidelidade  c  amor.  Lcmbremo-nos:  "O 
fim  principal  do  ser  humano  é  glorificar 
a  Deus  e  desfrutar  dele  para  lodo  o 
sempre".  Como  tem  sido  a  nossa  vida 
de  celebração?  Deus  nos  ajude  diante 
de  tão  grande  desafio. 

Sermão  pregado  peto  Rev.  Valdir, 
pastor  da  H'í  de  Jandaia  do  Sul 


Escreva  para  o  Rev.  Valdir  Alves  ■  Av.  Senador 

Souza  Neves,  455.  apto  101  ■  86900-000  ■ 
Jandaia  do  Sul  -  PR  ■  Fone/Fax  (O  43)  432-3329 
■  aevreis  ^inbrapenet.  com.  br 
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Nossas  Igrejas 


Foios  Pnsiila  Díiduna 


Centro  de  atendimento  Betesda 


A  Mesa  Diaconal  da  !"  IPl  de  São 
Paulo  acaba  de  inaugurar  o  Centro  de 
Atendimento  Betesda.  Trata-se  de  um 
projelo  social  amplo  que  vai  oferecer, 
a  partir  deste  mes  de  janeiro, 
atendimento  médico,  odontológico, 
psicológico  e  assistência  social  a 
famílias  carentes.  A  inauguração  do 
centro  aconteceu  como  parte  das 


uma  delas.  "Ajudamos  realmente  quem 
precisa",  diz  Eloá. 

Os  equipamentos  odontológicos, 
médicos,  farmacêuticos  e  o  material 
para  a  confecção  de  roupas  foram 
C(miprados  pela  Mesa  Diaconal  atra- 
vés de  recursos  doados  pela  Fundação 
Mary  Speers.  Apesar  de  a  Mesa  estar 
à  frente,  o  Centro  lerá  sua  própria 

-—^  1   equipe  de  trabalho.  Os 

I   médicos,  dentistas,  far- 
m^pí        macêuticos,  psicólogos. 
I        advogados  que  aluarão 
I        iK)  Centro  são  profissio- 
nais voluntários.  "Todos 
^\  esses  profissionais  já  se 

\^        manifestaram  para  aju- 
dar ao  Centro.  Entretan- 


I Esforço  e  irahaho: 
Diac.  F.hii  f  Oilila 
reparam  a  ct-sia  básii  <i 
(acima)  e  D.  Alice 

selcrionaiulo  f>.\  mclhoi .  ^ 
produtos  (ao  lado) 


comemorações  da  22"  Festa  das  Pn- 
mícias.  ocorrida  no  culto  do  dia  28  de 
novembro  de  1999.  O  nome  Betesda 
significa  Casa  de  Misericórdia  (leia 
texto). 

Segundo  a  presidente  da  Mesa. 
Eloá  Maciel  Rufino  Ferrario,  as  famílias 
carentes  serão  atendidas  em  todos  os 
sentidos.  O  Centro  também  vai  ajudar 
mensalmente  as  famílias  com  cestas 
básicas  de  alimentos,  roupas,  calçados 
e  material  escolar.  "Todos  os  artigos 
da  cesta,  bem  como  as  roupas  e  calça- 
dos são  de  primeira  qualidade",  diz  ela. 

Atualmente,  a  Mesa  já  atende  cerca 
de  60  famílias  cadastradas  com 
alimentos,  roupas,  uniformes,  material 
escolar,  ele.  Essas  famílias  são  visitadas 
pela  Assistente  Social  do  Cenlro. 
Filomena  Cortez  Vieira  de  Lima.  que 
faz  levantamentos  periódicos  sobre  a 
real  necessidade  financeira  de  cada 


lo.  ainda  estamos  precisando  de  ajuda", 
relata  Eloá.  Segundo  ela.  há  neces- 
sidade de  um  protético  voluntário. 

A  equipe  atua!  do  Cenlro  Betesda 
é  composta  pela  presidente,  Eloá 
Ferrario.  Odila  Lotufo  e  Vera  Germano 
(atendimento  à  família  carente); 
Filomena  de  Lima  (assistente  social), 
Alice  Cardoso  e  Teresinha  Silva  Barros 
(costura)  e  Alfredo  Rodrigues 
(farmácia).  Todas  essas  pessoas 
pertencem  à  Mesa  Diaconal  da  T  IPI. 
formada  por  30  diáconos  e  diaconisas. 
A  Mesa  conta  com  a  ajuda  até  da 
diaconisa  mais  idosa.  Dona  Nené.  que 
tem  92  anos  e  faz  os  trabalhos  pelo 
telefone. 

Para  ser  atendido  no  Centro 
Betesda  é  preciso  que  a  pessoa  lenha 
hora  marcada  e  já  lenha  sido  visitada 
pela  Assistente  Social.  Apesar  de  o 
atendimento  ser  gratuito  para  pobres 


e  miseráveis,  o  Centro  deverá,  no 
futuro,  atender  a  pessoas  que  possam 
pagar.  "Será  cobrado  um  preço  bem 
mais  acessível",  diz  Eloá.  De  acordo 
com  ela,  a  idéia  é  atender  as  pessoas 


do  amor  de  Deus  através  do  ensino  da 
cidadania. 

Informações  sobre  o  Centro  de 
Atendimento  Betesda  pelo  telefone 


e  mostrar-lhes  o  verdadeiro  significado     (O  1 1 )  255-6  IH. 


Centro  de  Atendimento  Betesda 


Rev.  Abíval  Pires  da  Silveira 


Como  parte  das  comemorações  da 
XXII  Festa  das  Primícias  tivemos,  no 
domingo  próximo  passado  {dia  5  de 
dezembro),  a  inauguração  do  Centro 
de  Atendimento  Betesda.  O  que  é  o 
Centro  de  Atendimento  Betesda?  O 
nome  já  é  símbolo  e  um  indicador  da 
natureza  e  da  finalidade  do  centro. 

Betesda  é  nome  bíblico.  Aparece 
no  Evangelho  de  João  5.2;  "Ora,  em 
Jerusalém,  próximo  à  porta  das  ovelhas, 
há  um  tanque  chamado,  em  hebreu, 
Betesda,  o  qual  tem  cinco  alpendres". 
Betesda  significa,  literalmente.  Casa 
de  Misericórdia.  A  misericórdia  está 
no  coração  do  Evangelho.  O  nosso 
Deus  é  Deus  de  misericórdia.  Jesus  é 
a  mi.sericórdia  habitando  entre  nós. 
caminhando  no  nosso 
meio.  Onde  ele  está. 
ali  está  a  misericórdia 
em  ação.  Seu  olhar  é 
olhar  de  misericórdia; 
seus  gestos  são  ges- 
tos de  misericórdia; 
suas  palavras  são 
palavras  de  miseri- 
córdia: "não  chores", 
"vai-te-em  paz",  "sê 
curado  do  teu  mal", 
"perdoados  estão  os 
teus  pecados".  Num 
mundo  tão  insensível,  precisamos 
resgatar  o  princípio  da  misericórdia, 
como  divina  expressão  de  nossa 
vocação  cristã. 

Betesda  significa  lugar  de  cura. 
Espalhara-se  por  toda  a  Palestina  a 
notícia  de  que  Betesda  era  um  lugar 
de  cura.  Ali  aconteciam  milagres. 
Muitos  enfermos  procuravam  ali  a 
cura  milagrosa  para  os  seus  males.  O 
texto  bíblico  diz  que  os  alpendres  eram 


tomados  por  "uma  grande  multidão  de 
enfermos".  Foi  nesse  cenário  de  enfer- 
midade que  Jesus  apareceu  e  curou  o 
paralítico  que  jazia  enfermo  havia  38 
anos,  restituindo-lhe  a  sua  integridade 
física  e  espiritual. 

Betesda  é  também  espaço  de  espe- 
rança. 

A  fatalidade,  o  tempo,  a  falta  de 
solidariedade,  a  insensibilidade  cons- 
piravam contra  a  esperança.  Parecia 
impossível  mudar  aquela  dura  reali- 
dade. Mas  ela  foi  transformada  pela 
ordem  imperiosa  de  Cristo:  "levanta- 
le  e  anda".  Betesda  fazia  renascer  a 
esperança  no  coração  dos  mais  deses- 
perançados. 

Assim  deverá  ser  a  nossa  Betesda 


Betesda:  Centro  prestara  atendimento  dentário 


também:  uma  casa  presidida  pelo 
espírito  de  misericórdia;  um  lugar  para 
a  cm^  dos  males  do  corpo  e  do  espírito, 
onde  as  pessoas  recebem  não  apenas 
pão,  mas  também  amor;  um  espaço 
cheio  de  esperança,  onde  as  pessoas 
reencontrem,  em  Cristo,  a  alegria  de 
viver. 

O  Rev.  Abival  é pastor  da  /'  IPI  de  São  Paulo 
Texto  extraído  do  boletim  da  l"  IPI  de 
São  Paulo  05/12/99 


o  Estandarte  •  Janeiro 


Nossas  Igrejas 


Sim 


I  >'i>»  ni>tilt:.<^A« 


IPI  de  Juscimeira:  colheita  de  ricas  bênçãos 


Kev.  Junas  l-  urlado  do  Nascimento 


Em  Maio  Grosso,  no  último  31  de 
julho  ( 1 999).  na  cidade  de  Juscimeneira, 
a  Igreja  local  esteve  em  grande  festa. 
Não  é  para  menos,  pois  colheu  do 
Senhor  grandes  bênçãos,  valendo 
destacar  o  término  de  seu  novo  templo. 

Na  ocasião,  foi  realizado  o  culto 
de  comemoração  do  aniversário  da 
IPIB  e.  ao  mesmo  tempo,  foi  realizada 
a  consagração  do  novo  templo  para  o 
culto  a  Deus.  Participaram  as  igrejas 
de  Cuiabá  e  Rondonópolis.  De  Cuiabá, 
além  de  um  excelente  número  de 
irmãos  e  irmãs  da  Igreja  Central,  tive- 
mos a  participação  das  congregações 
do  Cristo  Rei,  Santa  Izabel  e  Tijuca. 

Juscimeira  é  uma  pequena  cidade 
às  margens  da  BR  -  364,  entre  Rondo- 
nópolis e  a  capital  Cuiabá.  A  região  é 
conhecida  como  Vale  do  São  Lou- 
renço, que  conta,  além  de  Juscimeira. 


com  outros  municípios  como  São  Pedro 
da  Cipa  e  Jaciara.  Nossa  igreja  tem 
uma  ótima  visibilidade  na  cidade. 
Dentre  seus  membros  conta  com 
diretores  de  escolas,  professores,  um 
ex-prefeito. 

Há  cerca  de  dois  anos,  sentindo  que 
o  antigo  templo  não  os  comportava  mais, 
os  membros  decidiram  iniciar  a 
construção  do  novo  santuário.  O 
terreno  era  pródigo,  não  sendo  isto 
motivo  de  preocupação.  As  dificul- 
dades foram  sendo  vencidas  com  muita 
garra,  fé  e  determinação,  contando  com 
a  participação  de  todos. 

Vale  ressaltar  a  importância  que 
leve,  no  início  desse  sonho,  a  pessoa 
do  distinto  pastor  Rev.  Daniel  Astério. 
Este  nosso  irmão,  hoje  pastor  jubilado 
do  Presbitério  Mato  Grosso  -  Rondônia. 
ocupa  lugar  importante  na  história 


Alterosa  amplia  templo 


A  IPI  de  Alterosa,  presbitério 
Sudoeste  de  Minas,  reinaugurou  o 
templo  no  dia  20  de  novembro.  Com 
a  reforma,  a  capacidade  do  prédio 
consagrado  em  1973,  passou  de  60 
para  120  pessoas  sentadas.  O  Rev. 
Oriando  Braidotti.  que  já  pastoreou  a 
igreja,  trouxe  a  mensagem  nos  cultos 
festivos  no  sábado  e  no  domingo.  2 1 . 

Cerca  de  180  pessoas,  entre  elas 
o  prefeito  de  Alterosa.  José  Reinaldo 
Cesar  Terra,  e  o  quarteto  feminino 
da  iPI  de  Machado,  participaram  do 
culto. 

A  ÍPI  de  Alterosa  é  pastoreada 
há  dois  anos  pelo  Rev.  Marcelo 
Pereira.  Tem  60  membros,  quatro 
presbíteros  e  seis  diáconos  e  diaco- 
nisas. A  ampliação  do  templo  foi  uma 
necessidade,  já  que  havia  superiola- 
ção  no  domingo  à  noite. "Precisamos 
acertar  algumas  despesas,  mas  a 
maior  parte  está  paga  com  o  esforço 
dos  membros",  diz  Marcelo  Pereira. 

História  -  Em  1957.  a  congre- 
gação da  Estiva  (zona  rural  de 
Alterosa)  foi  organizada  como  IPI  de 
Alterosa.  "A  história  da  IPI  de 
Alterosa  está  ligada  à  história  da 
família  Nogueira.  Nasceu  e  .se  desen- 


Roberto  Costa 

volveu  com  ela".  O  primeiro  a  se 
converter  foi  o  velho  capitão  "Chico" 
Alves,  no  início  do  século,  que.  mais 
tarde,  doou  uma  fazenda  às  margens 
do  rio  Muzambo  a  "Tónico"  Nogueira. 
O  Rev.  Belarmino  Ferraz  visitou  e 
realizou  cultos  na  casa  de  "Tónico", 
batizando-o  "em  1912". 

O  trabalho  dos  Nogueiras  cresceu 
e,  em  7/04/1957.  na  casa  de  Constân- 
cia Cândido  Ribeiro  (filha  de  "Tó- 
nico"), foi  organi-zada  a  IPI  de 
Alterosa,  antes  ligada  à  IPI  de 
Areado.  A  cerimónia  oficial  de 
organização  foi  presidida  pelo 
Rev.  Lulhero  Cintra  Damião, 
secretariada  pelo  Rev.  Erasmo 
Stutz.  com  participação  do  Presb. 
Trajano  Virgílio  Franco,  indica- 
dos pelo  presbitério  D'Oeste. 

Os  primeiros  presbíteros  de 
Alterosa  foram  Eliseu  Alves 
Nogueira.  Horácio  Batista  de 
Souza  e  Licurgo  Alves  Ferreira,  indi- 
cado para  a  congregação  de  Conceição 
da  Aparecida.  A  ala  de  abril  de  1957 
menciona  os  primeiros  55  membros 
maiores  e  85  menores. 


A  igreja  permaneceu  funcionando, 
até  o  fim  dos  anos  60.  Com  o  êxodo 
prt>vocado  pela  formação  do  Lago  de 
Furnas,  muitas  famílias  deixaram  o 
U)cal.  indo  para  outras  cidades.  Por 
empenho  de  Adélia  de  Oliveira 
Nogueira.  Ibi  iniciado  o  trabalho  na 
sua  casa  c  do  Presb.  Joel  Nogueira, 
à  rua  Alfenas.  400. 

O  templo  prtJpri**  foi  inauguradoem 
14/01/1973.  O  pastor  na  ocasião  era 
o  Rev.  Wilton  Braidolti.  O  Rev.  Isaías 


Garcia  Vieira,  da  IPI  de  Machado,  foi 
o  orador  convidado  para  a  cerimónia 
de  consagração  do  templo.  Na  Estiva 
ainda  se  reúne  até  hoje  um  pequeno 

grupo. 


desla  igreja.  Fazem  muitos  anos 
que  veio  com  sua  família  para  esta 
região  do  Mato  Grosso,  sendo 
responsável  por  pastorear  as 
ovelhas  do  Senhor  por  longos 
enipos  como  único  pastor  da  IPI 
neslas  terras. 

Da  igreja  de  Juscimeira  sur- 
giram outros  trabalhos  em  Cuiabá 
(bairro  Cristo  Rei  -  Vár/ca  (iraiide). 
Pontes  e  Lacerda.  Muitos  irmãos 
saíram  para  vários  lugares  de  Rondô- 
nia, tendo  participação  nas  nossas 
igrejas  e  congregações  daquele  Esta- 
do. O  Rev.  Daniel  loi  quem  ainda  teve 
disposição  para  desafiar  a  Igreja  para 
a  construção,  iniciando  a  mesma  iio  seu 
úllmiopa-storado.  Ele  continua  residindo 
na  cidade,  prestando  sua  colaboração 
ãs  queridas  ex-ovelhas.  Sua  digníssima 
esposa,  nossa  querida  irmã  Dulce 
Astério,  é  um  dos  membros  mais  ativos 
do  rol  da  Igreja.  Atualmenle.  ela 
exerce  a  função  de  coordenadora  dos 
adultos.  Posleriormente.  contamos  com 
o  trabalho  do  estagiário,  estudante  do 
CTM    CENTRO-OESTE.  Israel 
Rogério  Bellintani,  sendo  que  estamos 
com  a  responsabilidade  pelos  atos 
pastorais  desla  amada  igreja.  Tudo  foi 
levado  a  cabo  também  porque  contou 
com  uma  Comissão  de  Construção 
competente  e  idónea,  muito  bem 
coordenada  pelo  obreiro  citado  que 
demonstrou  grande  habilidade  no  traio 
das  demandas  relativas  à  construção 
da  casa  do  Senhor.  Como  resultado, 
colhemos  do  Senhor  a  bênção  de  um 
maravilhoso  espaço  para  o  culto  e 
adoração  ao  Senhor,  sem  constar 
qualquer  dívida  financeira.  Louvado 
seja  o  Senhor! 

O  Rev.  Jonas  é 
Presidente  do  Presbitério  MT/RO 


O  Estandarte  -  Janeiro  de  2000 


Capelania 


Aquietai-vos 


''Em  vos 
converterdes  e 
sossegardes  está  a 
vossa  salvação  e 
na  tranquilidade 
a  vossa  força'* 
(Isaías  30.15) 


Há  momentos  em  que  somente  quando  conseguimos 
silenciar  o  nosso  interior  é  que  percebemos  Deus  e  as 
soluções  para  muitas  perturbações. 

Vivemos  um  momento  especial.  A  situação  atual  nos 
impõe  excesso  de  informações,  muita  correria,  muito 
barulho,  além  de  uma  quantidade  enorme  de 
compromissos.  E,  na  busca  de  soluções,  mais  barulho, 
mais  cone-corre  e,  consequentemente,  mais  tensão. 

No  entanto.  Deus  tem  uma  recomendação  que  contraria 
tudo  isto:  ■•Aquietai-vos  e  sabei  que  eu  sou  Deus"  (Salmo 
40. 1 0).  E  esta  palavra  é  dila  após  uma  descrição  bem  clara 
das  circunstâncias  em  que  Ele  está  presente. 
"Deus  é  o  nosso  refúgio  e  fortaleza,  socorro 
bem  presente  nas  tribulações.  Portanto, 
não  temeremos,  ainda  que  a  terra  se 
transtorne  e  os  montes  se  abalem 
no  seio  dos  mares;  ainda  que  as 
águas  tumultuem  e  espumejcm  e, 
na  sua  fúria,  os  montes  se 
estremeçam"  (vers  1.2  e  3). 

Ocorre  que  não  sabemos  como 
nos  aquietar,  pois  isto  significa 
esperar,  e  a  espera  é  sempre  difícil. 
Não  deveria  ser  assim,  pois  o  que  mais 
fazemos  é  esperar;  um  elevador,  nossa  vez 
diante  do  caixa  do  banco,  nosso  médico,  ainda 
que  com  hora  marcada,  o  começo  de  um  espetáculo  e 
muitas  outras  coisas  em  nosso  dia-a-dia. 

Esperar  é  mais  difícil  do  que  andar,  pois  requer 
paciência.  Ocorre  que  Deus  tem  propósitos  quando  nos 
faz  esperar.  "O  Senhor  Rmia  os  passos  do  homem  bom..."' 
(Salmo  37.23)  e  as  paradas  também.,,  anotação  feita  ao 
lado  do  trecho  na  velha  bíblia  de  George  Muller. 

A  pessoa  que  tentar  andar,  abrindo  caminho  por  entre 
as  cercas  que  Deus  colocou  para  que  fique  um  pouco 
parada,  comete  engano.  Existe  um  princípio  vital:  "O 
homem  nunca  deve  se  afastar  de  onde  Deus  o  colocou, 
enquanto  a  coluna  de  nuvem  não  se  mover"  (Referindo- 
se  à  coluna  de  nuvem  durante  a  peregrinação  no  deserto 
em  busca  da  terra  prometida). 

A  vitória  muitas  vezes  é  ficar  parado,  esperando.  Isto. 
sim,  é  heroísmo. 

Mas.  como  conseguir? 

No  livro  de  Jó  capítulo  i4.l61emososeguinte:"Houve 
silêncio,  e  ouvi  uma  voz". 

Deus  quer  falar-nos.  basta  que  fiquemos  quietos. 
Ocorre  que  ficar  quieto  não  é  apenas  deixar  de  falar.  É 
também  deixar  de  ouvir  as  milhares  de  vozes  que. 
dianamente.  falam  aos  nossos  ouvidos.  As  vozes  dos 
preconceitos,  do  orgulho,  dos  amigos,  da  cultura,  do 
ambiente  e  até  mesmo  do  inimigo,  do  diabo. 

Há  uma  imagem  muito  bonita  para  expressar  esta  idéia: 
"A  fior  está  feliz  porque  recebeu  o  orvalho  da  noite.  Mas 
o  orvalho  não  cai  em  noite  de  tempestade,  assim  como  o 
orvalho  da  graça  de  Deus  não  cai  sobre  a  alma  que  não 
pára  quieta!" 

Vejamos  o  que  diz  Sadu  Sundar  Sing.  mísUco  cristão 
mdiano:  "A  vida  em  toda  criatura  é  uma  realidade  invisível, 
oculta.  De  modo  que  toda  manifestação  externa  de  vida 


Rev.  Gerson  Moraes  de  Araújo 

não  é  senão  sua  manifestação  parcial  e  operante.  Quando 
o  ateu  fracassa  na  compreensão  do  que  é  vida.  atribue-a  à 
matéria.  Mas  a  fonte  da  vida  é  a  vida  e  a  matéria  inerte  não 
pode  produzir  vida.  Somente  aqueles  que  estão  em  íntima 
relação  com  a  Fonte  da  vida  podem  compreender  esíe 
mistério". 

Aqueles  que  não  possuem  esta  íntima  relação  se 
desesperam  pois  não  sabem  o  que  os  espera.  "O  silêncio 
das  regiões  eternas  me  atemoriza",  afirma  Pascal,  e  Fulton 
Sheen  assevera  que  o  amor  atual  pelo  barulho  é  um 
indicativo  desta  insegurança  humana.  Até  as  Igrejas  não 
estão  livres  desta  tendência.  As  músicas  excessivamente 
barulhentas  podem  ser  significativas  para 
explicar  este  fato. 

Este  excesso  não  deixa  de  ser  uma 
tentativa  que  determinadas  pessoas 
fazem  para  escapar  de  si  mesmas.  Não 
gostam  de  estar  a  sós  consigo,  estão 
descontentes  com  elas  próprias. 
Não  querem  ficar  a  sós  com  a  sua 
própria  consciência  pois  esta  lhes 
repreende.  E  daí  não  ouvem  a  voz  de 
Deus.  São  pessoas  que  amam  só  a  si 
mesmas,  e  daí  um  paradoxo:  odeiam 
estar  a  sós  consigo  mesmas. 

O  teólogo  John  Mackay  diz  magistralmente 
que,  quando  as  pessoas  vivem  sem  Deus,  passam  a  viver 
sem  elas  mesmas,  não  sabem  quem  são,  de  onde  vem  e 
para  onde  vão.  Amam  as  multidões  nas  quais  podem 
perder-se.  E.  porque  a  música  e  a  tranquilidade 
falam  de  paz.  fogem  delas.  O  silêncio  as  obriga 
a  responder  perguntas,  e  elas  não  têm 
respostas. 

Muitas  pessoas  estão  morrendo  desta 
doença.  Alguém  afirmou  que  nós  morremos 
do  que  comemos  e  do  que  pensamos.  Eu  acho 
que  se  morre  mais  do  que  se  pensa  do  que  do 
que  se  come.  Estudos  científicos  têm 
mostrado  que  30  a  50%  dos  casos  de  doença 
têm  a  ver  com  atitudes  emocionais  induzidas. 
Talvez  seja  por  isto  que  um  velho  disse:  "Não 
tenho  medo  de  morrer,  mas  tenho  medo  de 
viver  até  a  morte". 

E  claro  que,  depois  de  tanta  insistência 
em  esperar,  em  não  andar,  em  não  agir 
precipitadamente,  muitos  podem  achar  que 
podem  ficar  deitados  eni  "berço  esplêndido", 
sem  tomar  qualquer  atitude  diante  da  vida. 
Não  há  o  que  confundir  e  aqui  está  um  dos 
mais  belos  paradoxos  do  cristianismo.  Paz  e 
tranquilidade  não  significam  passividade  ou 
indolência:  é  uma  quietude  viva.  nascida  da 
confiança.  Tensão  quieta  não  é  confiança,  mas 
ansiedade  reprimida. 

A  paz  a  qualquer  preço  é  o  lema  dos 
pasmos.  A  segurança  dos  pasmados  nada 
tem  a  ver  com  as  bem-aventuranças  dos 
pacificadores.  Pacifismo  e  comodismo  são 
coisas  bem  diferentes. 

O  verdadeiro  pacificador,  o  que  vive 


interiormente  esta  paz,  sabe  que  ela.  muitas  vezes,  só  pode 
ser  preservada  no  meio  dos  conflitos.  Ninguém  é  mais 
atormentado  do  que  o  que  foge  da  luta  à  procura  da  paz. 
"Deixo-vos  a  minha  paz",  disse  Jesus,  mas  complemen- 
tou... "não  como  o  mundo  a  dá". 

Inatividade  pode  ser  preguiça,  mas  nem  sempre  é  paz; 
o  silêncio  pode  ser  covardia  e  inércia  pode  ser  medo.  A 
paz  verdadeira  só  se  atinge  através  da  luta.  Por  isto  o 
apóstolo  Paulo  se  refere  à  ..."Paz  que  excede  a  todo  o 
entendimento. .."Esta  é  a  tranquilidade  dos  que  vivem  a 
ressurreição.  E,  se  vivem  a  ressurreição,  é  porque  morreram 
na  cruz  como  aquele  que  providenciou  esta  paz. 

O  grande  missionário  Hudson  Taylor  ia  para  a  índia 
de  navio  quando  este  foi  assolado  por  uma  terrível 
tempestade.  Escrevendo  a  outro  missionário,  sem  se 
preocupar  com  as  consequências  daquele  problema 
afirmou:  "Apesar  da  aflição  desta  hora  e  dos  grande 
prejuízos,  o  primeiro  pensamento  que  me  ocorreu  foi  o 
emocionante  salmo  de  Habacuque:  "Todavia  eu  me 
alegrarei  no  Senhor  e  exultarei  no  Deus  da  minha 
salvação". 

Em  vos  converterdes  e  sossegardes  está  a  vossa 
salvação  e  na  tranqiiilidade  a  vossa  força.  Portanto, 
"...aquietai-vos...",  diz  o  nosso  Deus. 


O  Rev.  Gerson  é  capelão  do  Hospital  Evangélico  de 
Londrina  e  pastor  da  3"  IPI  de  Londrina 


Forros 

-  Forrovid 
■PVC 

-  Gesso  acartonado 

-  Forro  Therm 


Divisórias 

-  Eucatex 

-  Gesso  acartonado 


Forro  especial  para  Igrejas 

-  Térmico 

-  Acústico 

■  Removível 

■  Melhor  preço  do  mercado 

-  Planos  especiais  para  Igrejas 

anos 
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Como  ser  bem-sucedido  num 
empreendimento  religioso 


Rev.  Cláudio  Carvalhaes 


Dinheiro  é  o  nome  da  religião  do  nosso  mundo. 
A  religião  se  transformou  em  nada  mais  do  que  um 
negócio  financeiro. 

A  economia  de  nosso  mundo  baseia-se  no 
"mercado".  O  mercado  controla  nossos  bens  simbó- 
licos, e  nos  diz  aonde  ir  e  o  que  escolher.  O  mercado 
tem  poder  para  incluir  e  excluir  o  que  quiser.  Por 
exemplo,  a  economia  não  pode  sustentar  6  bilhões 
de  pessoas  no  mundo,  mas  é  capaz  de  garantir  o 
sustento  de  parte  delas.  Dessa  maneira,  os  "bem- 
aventurados"  são  aqueles  que  são  incluídos  no 
mercado  e  os  "amaldiçoados"  são  os  dele  excluídos. 

A  religião  organizada  também  segue  a  economia. 
Existem  igrejas,  denominações  e  grupos  religiosos 
que  também  buscam  ser  incluídos  no  mercado. 

Vamos  destacar  algumas  práticas  seguidas  por 
pessoas  que  desejam  desenvolver  seus  empreendi- 
mentos religiosos. 

Em  primeiro  lugar,  chamamos  a  atenção  para 
alguns  nomes  já  conhecidos  e  que  fazem  parte  dos 
privilegiados  no  mundo  do  mercado.  Pregadores 
como  Benny  Hinn  conseguiram  muito  sucesso  e  já 
angariaram  bastante  dinheiro.  A  chave  de  seu  êxito 
é  simples.  Eles  fazem  o  seguinte: 

-  Transformam  sua  instituição  religiosa  (qualquer 
que  seja  ela)  numa  empresa; 

-  Tratam  a  mensagem  como  um  produto  que 
precisa  ser  vendido; 

-  Usam  a  mídia,  fazem  propaganda  barulhenta  e 
preparam  um  grande  espetáculo  toda  vez  que  estão 
no  palco  (é  claro  que  eles  precisam  ler  um  palco!); 

-  Alteram  a  situação  das  pessoas  da  igreja, 
passando-as  da  categoria  de  "membros"  para  a 
categoria  de  "ouvintes",  considerando-as  como 
simples  audiência,  sem  procurar  vinculá-las  a  coisa 
alguma  e  deixando-as  com  plena  liberdade  para  ir  e 
vir  como  quiserem  (isso  poupa  o  tempo  que  seria 
empregado  no  cuidado  pastoral ! ); 

-  Fazem  questão  de  receber  as  ofertas  das 
pessoas  todas  as  vezes  que  elas  comparecem  à 
igreja; 

-  Gritam  "aleluia",  gesticulam,  prometem 
milagres,  utilizam  muitas  luzes  coloridas  e  contam 
com  o  auxílio  de  uma  boa  banda  para  acompanhá- 
los  (não  interessa  o  que  cantam,  quando  fecham  os 
olhos  emocionados.  A  religião  é.  acima  de  tudo, 
experiência!); 


-  Transformam  o  culto  num  verdadeiro  show; 

-  Fazem  do/a  líder  um/a  empresário/a  ou  cantor/ 
a  de  rock; 

-  Dão  liberdade  para  todos  viverem  como 
quiserem; 

-  Ao  invés  de  retiros  espirituais  promovem 
seminários  sobre  empresas  e  negócios; 

-  Fazem  com  que  os  membros,  ou  melhor,  os 
ouvintes  da  igreja/empresa  os  vejam  como  gerentes 
da  igreja/corporação; 

-  Apresentam-se  como  indivíduos  capazes  de  dar 
respostas  a  todas  as  questões  e  problemas  da  vida; 
afirmam  serem  pessoas  com  capacidade  para  curar, 
escolhidas  pelo  Todo-Poderoso  para  serem  encarre- 
gadas de  fazerem  as  coisas  acontecerem  aqui  na 
terra,  sendo,  ao  mesmo  tempo,  sábias  e  santas; 

-  Não  se  preocupam  muito  com  os 
problemas  sociais,  mas  nunca  deixam  de 
mencionar  os  países  pobres  do  mundo 
todo; 

-  Cuidam  mais  da  salvação  da  alma 
do  que  da  dignidade  humana; 

-  Usam  roupas  finas  e  caras,  afir- 
mando que  isso  é  um  sinal  da  presença 
de  Deus  na  vida  delas,  bem  como  de  sua 
fidelidade  e  correção  em  tudo  o  que 
fazem; 

-  Acusam  aqueles  que  não  têm  dinhei- 
ro para  comprá-las  de  serem  pessoas 
com  falta  de  fé,  fazendo  com  que  todos 
creiam  que  quem  se  toma  mais  rico  está 
mais  perto  de  Deus. 

Poderíamos  continuar.. ..Infelizmente, 
o  que  estamos  descrevendo  não  é  uma 
ficção. 

Tudo  isso  está  acontecendo  com 
muita  freqiiência  no  mundo  todo. 

Foi  contra  isso  que  Paulo  escreveu: 
"Virá  o  tempo  em  que  as  pessoas  não 
escutarão  o  verdadeiro  ensinamento,  mas 
seguirão  os  seus  próprios  desejos.  E  jun- 
tarão para  si  mesmas  muitos  mestres,  que 
vão  dizer  a  elas  o  que  querem  ouvir.  Essas 
pessoas  deixarão  de  ouvir  a  verdade  e 
escutarão  as  lendas"  (2  Tm  4.3-4J. 


A  seguir,  aos  que  ainda  crêem  na  dignidade 
humana  c  no  cristianismo  simples  da  vida  diária.  Paulo 
escreveu:  "Mas  você.  seja  ajuizado  cm  todas  as 
situações.  Suporte  o  sofrimento,  faça  o  trabalho  dc 
um  pregador  da  boa-nolícia  do  evangelho  c  cumpra 
completamente  o  seu  dever  ct>nn)  servo  dc  Deus" 
(2  Tm  4.5). 


O  Rev.  Cláudio  é  ministro  da  JPl  do  Brasil,  trabalhando 
como  missionário  em  Fali  Kiver  fM/l),  nos  EUA. 
( Esse  texto.  publU  udn  em  inaHy  no  ionial  The  HemU  N,'w^^ 
t/f  Full  River.  hl  traduzido  e  iiduotiido  pelo 
Rev.  Gerson  Correia  de  Uiterdtií 


Galhardete 


A  Pendão  Real 

já  tem  o 
Galhardete  da 
IPIB. 
Tamanho 
34x40  cm, 
em  tecido 
bordado 
com  o  logotipo  da  IPI. 
Excelente  para  presente  ou  para  decorar  sua 
igreja.  Preço  R$  40,00. 

Editora  Pendão  Real 
(0_  _  11)  257-4847  /  255-3995 
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Legislação  Eclesiástica 


Rev.  Mário  Ademar  Fava 


Autoridade  na  igreja  (1) 


Quando  ingressamos  na  igreja,  no  ato 
da  pública  profissão  de  fé.  prometemos 
submissão  às  autoridades  da  Igreja.  Por 
isso  entendi  ser  importante  fazer  algumas 
considerações  sobre  esse  tema. 

A  Constituição,  base  jurídica  da  IPIB 
juntamente  com  o  Estatuto  da  Assembléia 
Geral,  define  a  origem  e  as  formas  de 
autoridade,  No  Capitulo  II  da  Constituição. 
Arts.  7''e  8",  encontramos: 

"Segundo  a  forma  presbiteriana  de 
governo,  a  autoridade  com  que  Cristo 
investiu  a  sua  igreja  pertence  ao  todo:  aos 
que  governam  e  aos  que  são  governados. 
A  auluridade  eclesiástica  ó  inteiramente 
espiritual  e  pode  ser  de  ordem  e  de  juris- 
dição. 

§  l''-A  autoridade  de  ordem  é  exercida 
pelos  oficiais,  individual  c  administrativa- 
mente, no  ensino,  celebrarão  de  ofícios 
religiosos,  cura  de  almas  e  beneficência. 

§  2"  -  Autoridade  de  junsdi(,ão  é  a 
exercida  por  oficiais,  em  concílios,  nas 
esferas  administrativa,  legislativa  e 
disciplinar". 

A  origem  de  toda  autoridade  na  igreja 
é  proveniente  da  autoridade  de  Cristo,  pois 
é  Ele  quem  edifica  Sua  Igreja,  e  isto  está 
reconhecido  e  tlmiado  na  Constituição,  E 
essa  autoridade  concedida  por  Ele  é 
inteiramente  espiritual,  o  que  nos  leva  a 
reconhecer  que  os  oficiais  da  igreja  devem 
ser  escolhidos  não  pela  sua  condição 
social,  cultural,  económica  ou  pelo  tempo 
que  frequentam  a  congregação,  mas  pela 
sua  postura  e  maturidade  espiritual,  A 
Constituição  estabelece  as  seguintes 
condições: 

"O  ofício  de  ministro  é  essencial  à  vida 
da  Igreja  e  quem  o  exercer  deve  possuir 
elevado  grau  de  conhecimento  e  aptidão 
para  ensinar,  ser  íntegro  e  bem  conceituado, 
são  na  fé  e  de  comprovada  piedade  e 
consagração" 

"O  presbítero  deve  ser  irrepreensível 
em  sua  conduta,  são  na  fé.  prudente  e 
discreto,  servindo  de  exemplo  aos  fiéis  pela 
santidade  de  sua  vida". 

Há  dois  tipos  de  autoridade:  a  de  ordem 
e  a  de  jurisdição, 

A  autoridade  de  ordem  é  aquela  que  o 
oficial  lem.  individualmente,  como  diáco- 
no, presbítero  ou  ministro,  piu-a  o  exercício 
daquilo  que  é  próprio  das  funções  da  sua 
ordem.  Por  exemplo:  O  ministro  tem  a 
autoridade  para  celebrar  os  sacramentos 
(Batismo  e  Ceia),  ordenar  oficiais,  celebrar 
casamento  religioso  com  efeito  civil, 
impetrar  bênção  apostólica;  o  presbítero 
tem  autoridade  de  impor  as  mãos  na 
cerimónia  de  ordenação  de  oficiais 


(consagração  à  ordem),  impetrara  bênção 
apostólica,  distribuir  os  elementos  da  Ceia, 
(Portanto,  não  é  correto  que  pessoas  não 
ordenadas  sejam  escolhidas  para 
distribuição  da  ceia). 

A  autoridade  de  jurisdição  é  aquela 
exercida  pelos  oficiais  coletivamente, 
reunidos  em  concílios,  nas  esferas  da 
administração,  da  legislação,  da  disciplina 
e  da  liturgia.  Os  concílios  que  têm  essa 
autoridade  de  jurisdição  são; 

*  Conselho,  que  exerce  jurisdição  sobre 
uma  igreja  local; 

*  Presbitério,  que  a  exerce  sobre  os 
ministros  e  conselhos  das  igrejas  que  o 
integram; 

*  Sínodo,  que  a  exerce  sobre  os  Presbi- 
térios que  o  integram; 


*  Assembléia  Geral,  que  a  exerce 
sobre  todos  os  concílios. 

As  funções  que  limitam  a  autoridade 
desses  concílios  estão,  respectivamente, 
nosarttgos93.  102,  ll6e  128. 

Pontos  importantes  a  considerar: 

1 .  A  autoridade  eclesiástica,  que  os 
oficiais  têm.  eles  a  recebem  por  delegação 
dos  membros  da  igreja,  povo  de  Deus,  e 
deve  ser  exercida  em  nome  e  para  o  bem 
dela  ou  dele. 

2.  Essa  autoridade,  delegada  pela 
igreja,  tem  origem  em  Cristo  e  é  inteira- 
mente espiritual,  o  que  coloca  a  postura  e 
a  maturidade  espiritual  do  crente  como 
condição  essencial  para  recebê-la  e  exercê- 
la.  Em  qualquer  das  esferas  de  autoridade 


de  jurisdição  dos  concílios  (administrativa, 
legislativa,  disciplinar  ou  litúrgica),  os 
oficiais  não  têm  autoridade  individual  para 
tomar  decisões. 

3.  Os  oficiais  representam  os  membros 
da  igreja  e  precisam  lembrar-se  disso  sempre 
nas  ações  administrativas  e  legislativas, 
pois  devem  administrar  e  legislar  criando 
melhores  condições  para  que  a  Igreja  cum- 
pra seus  fins  (  o  culto  a  Deus.  a  promoção 
do  Seu  reino,  o  aperfeiçoamento  da  vida 
cristã,  o  ensino  das  Escrituras  Sagradas  e  a 
proclamação  da  Palavra  de  Deus). 

Continuaremos  o  assunto  no  próximo 
número. 

O  Rev.  Mário  Ademar  e' pastor  da  IPIB 


rrmpRmcnTOSDcsom 


Equipamentos  de  Som  Profissional  para,  Igrejas, 
Salões  de  Festas,  Escolas,  Teatros  e  Lugares  a  Céu 
aberto. 


Rua  Francisco  Alves,  16-99 
Bauru  -SP-  Fone:-  (0xxl4)  222-6462 
E-mail-  cgarcia_som@iioLcontbr 


Caixas  Amplificadas 
Cichtron  a  partir  de  R$  196,90 


Atos  oficiais  da  IPIB 
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Estatutos  das  coordenadorias  de  adultos 

com  coordenadorias  .mplantadas  e  em  pleno  íuncionamento.  Agu..damos.  no  entanto,  que  todos  o  façam.  ^^^^S^^^^^  "1' "  '""""^ ' "'"^  •^"'^ 

o  sistema  denommacional.  O  importante  é  que  em  tudo  .mpere  o  bom  senso,  o  respeito  às  decisões  conciliL  e'  clS  Td^^^^^^^^^  taUndlu.  ja  ex.s.cmes.  que  nAo  estão  n,.bn.do 

desconhecimento  das  decisões  da  Igreja.  Deus  nos  ajude  a  constrai.rmos  uma  [greja  madura  v.va  e  Iratema'  '         y^^?o.x^C.^.  nao  avsolvcm,  Tantpouco  o 


ESTATUTO  DA 
COORDENADORIA 
NACIONAL  DE  ADULTOS 
DA  IGREJA  PRESBITERIANA 
INDEPENDENTE  DO  BRASIL 

CAPÍTULO  I  DA  FINALIDADE 

Art.  1."  -  A  Coordenadoria  Nacional  de 
Adultos  (C.N.A.)  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  BrasiI(IPIB)  tem  por 
finalidade  a  coordenação  e  supervisão  das 
Coordenadorias  Regionais,  visando  à  integração 
dos  adultos  na  vida  e  missão  da  Igreja,  através 
de  ações  específicas. 

PARÁGRAFO  ÚNICO  -  Está  subordinada 
à  Secretaria  Nacional  de  Adultos(S.N.A)  e  será 
regida  pelo  presente  Estatuto. 

CAPÍTULO  II  -  DA  ADMINISTRAÇÃO 

An.  2°  -  A  administração  da  C.N.A.  estará 
a  cargo  de  uma  diretoria  composta  de  dois 
coordenadores,  sendo  um  homem  e  uma 
mulher,  e  seis  assessores,  todos  membros  da 
IPIB,  em  plena  comunhão  com  as  suas  igrejas 
locais.  L' 

Art.  3.°  -  Os  Coordenadores  Nacionais  e 
assessores  serão  eleitos  por  escrutínio  secreto, 
por  maioria  absoluta,  na  Assembléia  Ordinária 
da  CN.A.,  para  um  mandato  de  quatro  anos. 

§  r  -  A  eleição  da  diretoria  dar-se-á 
mediante  a  apresentação  de  chapas,  conforme 
o  regimento  interno  da  C.N.A..  aprovado  pelas 
Coordenadorias  Regionais  e  homologado  pela 
S.N.A.. 

§  2°  -  A  subsli-tuição  de  quaisquer  dos 
Coordenadores  Nacionais  ou  de  ambos  será 
feita  em  Assem-bléia  Extraordinária,  mediante 
proposta  escrita  e  apoiada  por  2/3  das 
Coordenadorias  Regionais,  a  pedido  dos 
próprio.s  ou  por  solicitação  fundamentada  da 
S.N.A.. 

§  3°  -  A  substi-tuiçâo  de  quaisquer  dos 
assessores  será  feita  em  reunião  de  serviço,  por 
solicitação  fijndamentada  da  Diretoria  da  C.N.A. 

§  4"  -  No  exercício  de  suas  atribuições, 
nenhum  Coordenador  ou  assessor  terá 
remuneração,  nem  fará  jus  a  qualquer  parcela 
do  patrimônio  da  C.N.A.  ou  de  suas  rendas. 
Fica  ressalvado,  porém,  o  ressarcimento  de 


despesas  comprovadas  feitas  a  serviço  da 
C.N.A. 

Ari.  4."  -  Compete  aos  Coordenadores 
Nacionais: 

a)  Designar  os  assessores  eleitos  para  as 
respectivas  funções; 

b)  Nomear  sub-assessores  por  indicação 

dos  assessores; 

c)  Dirigir  em  conjunto  as  reuniões 
deliberativas,  os  encontros,  seminários  e  outras; 

d)  Convocar  a  Assembléia  Ordinária,  as 
reuniões  de  serviço  e  da  diretoria; 

e)  Representar  a  Coordenadoria  junlo  às 


[livuljintâo 


Simpósio:  Encontro  definiu  novos  estatutos 

demais  Coordenadorias  e,  externamente,  onde 
houver  necessidade; 

0  Acompanhar  e  onentaros  trabalhos  das 
Coordenadorias  Regionais; 

g)  Participar  das  reuniões  e  programações 
regionais,  quando  possível  e  previamente 
comunicadas,  ou  designar  assessores  para  os 
representarem; 

h)  Apresentar,  anualmente  ou  quando 
solicitado,  relatório  das  atividades  desenvol- 
vidas à  S.N.A,; 

i)  Integrar  a  S.N.A. 

CAPÍTULO  III -DAS  ASSESSORIAS 
Art.  5."  -  A  C.N.A  terá  assessorias  técnicas: 

1  -  ADMINISTRATIVA; 

II  -  DE  PLANEJAMENTO. 

§  1°  -  As  assessorias  de  natureza 
administrativa  são: 

a)  Secretaria; 


b)  Finanças; 

c)  Comunicação  c  Publicidade. 

§  2"  -  As  assessoria.s  de  planejumenlo  sâo: 

a)  Ações  de  Missões  e  Evangelização; 

b)  Ações  de  Diaconia  c  Cidadania; 

c)  Ações  dc  Komonia  (comunhão). 

An.  6."  -  Atribuições  das  assessorias 
administrativas: 

a)  Secretaria: 

1 )  Lavrar  as  alas  das  reuniões; 

2)  Expedir  correspondência; 

3)  Arquivar  papéis  e  documentos, 
b)  Finanças: 

I )  Receber  as  verbas  oriundas  da  S.N.A 
e  recursos  de  outras  fontes,  escriturando, 
em  livro  próprio,  as  receitas  e  as  despesas 
que  forem  realizadas  com  autorização  dos 
Coordenadores  Nacionais; 

2)  Arquivar  os  documentos; 

3}  Elaborar  balancete  anual,  para  exame 

da  S.N.A. 

c)  Comunicação  e  Publicidade: 

1 )  Divulgar,  através  de  todos  os  meios 
de  comunicação  disponíveis,  as  progra- 
mações da  C.N.A,  c  das  Coordenadorias 
Regionais: 

2)  Indicar  para  a  C.N.A.  os  nomes  dc 
pessoas  para  integrarem  a  direção  de  qualquer 
revista,  boletim  ejomal  da  Coordenadoria, 

Art,  7."  -  Atribuições  das  assessorias  dc 
planejamento: 

a)  Ações  de  Missões  e  Evangelização: 

1 )  Incentivar  os  adultos  a  uma  partici- 
pação efetiva  nos  projetos  da  Secretaria 
Nacional  de  Missões  e  Evangelização  da  IPIB; 

2)  Contalar  a  Secretaria  Nacional  dc 
Missões  e  Evangelização  da  IPIB  a  fim  dc 
viabilizar  as  ações  de  missões  e  evangelização; 

3)  Oferecer  sugestões  para  as  Coorde- 
nadorias Regionais  no  sentido  dc  promover  um 
despertamenio  para  a  realização  da  obra 
missionária, 

b)  Ações  de  Diaconia  e  Cidadania: 

1)  Incentivar  os  adultos  a  uma  partici- 
pação efetiva  nos  projelos  da  Secretaria 
Nacional  de  Diaconia  da  IPIB; 

2)  Contatar  a  Secretaria  Nacional  de  Diaco- 
nia da  IPIB  a  fim  de  viabilizar  ações  dessa 


l'ela  Coroa  Real  do  Salvador, 
Rvv.  Ú.her  Ferreira  Silveira  lÀma 
Secretário  l-xeeulivo" 


Secretaria  c  aptiiar  projetos  ílas  Coordciiitdíirijui 
Regionais,  no  scnlidu  dc  promover  um 
despertamcnto  para  a  realização  da  obra 
diaconal,  voltada  para  a  pnimc^fio  humana  e 
restabelecimento  dc  valores  no  exercício  da 
cidadimia; 

3)  Oferecer  Ircinamcnto  dc  liderança 
visando  ao  dcspcriainciito  c  à  capacitaçõo  de 
líderes  comprometidos  com  a  missão  integral 
da  Igreja; 

4)  Oferecer  sugestões  c  apoiar  projetos 
das  Coordenadorias  Regionais  no  scntiilo  de 
promover  rellexõcs.  treinamentos,  sunpõsiiis 
visando  a  eficiência  e  conscicntlzação.  no 
cumprimento  da  missão  da  Igreja,  através  dc 
uma  atuação  responsável  c  comprometida  na 
conduta  profissional. 

c)  Ações  de  Koinonia  (comunhrto): 

1)  Olerecer  sugestões  e  apoiar  projetos 
das  Coordenadorias  Regionais  visando 
intensificar  os  laços  de  comunhão  e  fraternidade 
cristãs; 

2)  Oferecer  sugestões  que  atendam  às 
necessidades  específicas  dos  grupos:  casados, 
solteiros,  viúvos  c  descasados  c  terceira  idade; 

3)  Intensificar  a.s  ações  que  promovam  a 
integração  da  família. 

Art.  S."  ■  As  asscssoria.s  de  planejamciiio 
deveriío  realizar  reuniões  ou  seminários  de 
estudos  com  a  participação  das  respectivas 
assessoria.s  regionais. 

CAPÍTULO  IV- DAS  REUNIÕES 

Art.  9."  -  A  C  N  A.  reunir-sc-á  cm: 

a)  ASSEMBLÉIA  ORDINÁRIA:  com  a 
participação  dos  Coordenadores  Regionais  c 
dos  Coordenadores  Locais  ou  dc  seus 
representantes  devidamente  credenciados  para 
a  eleição  dos  Cciordcnadores  Nacionais  c 
assessores,  conlorme  quorum  determinado  pelo 
Regimento  Inlcmo.  no  segundo  semestre  do  ano 
que  anteceder  a  eleição  da  Diretoria  da 
Assembléia  Geral  da  IPIB.  presidida  pelo 
Secretário  Nacional  de  Adultos  ou  quem  por 
ele  designado. 

b)  ASSEMBLÉIA  EXTRAORDINÁ- 
RIA: com  a  mesma  representação  da  Assembléia 
Ordinária  convocada  pela  S.N.A,.  presidida  pelo 
Secretário  Nacional  de  Adultos  ou  quem  por 
ele  designado,  mediante  proposta  escrita  e 


apoiada  por  2/3  das  Coordenadorias  Regionais, 
a  pedido  da  DIretoria  da  C.N.A.  ou  por 
solicitação  fundamentada  da  S.N.A..  para 
apreciar  pedido  dc  suhsiiluívão  de  quaisquer 
dos  Coordenadores  Nacionais,  para  jitcração 
do  Estatuto  e  para  tratar  de  qualquer  assunto 
urgente. 

c)  SERVIÇO  com  a  participação  da 
Diretoria  e  dos  Coordenadores  Regionais  ou 
seus  representantes  credenciados,  para  deliberar 
.sobre  o  plano  de  ação  da  C.N  A..  realizada  no 
início  de  cada  ano  ou  quando  necessário  e. 
especialmente,  para  substituição  de  assessores, 
presidida,  na  apreciação  e  votação  dessa  matéria.  ' 
pelo  Secretário  Nacional  de  Adultos  ou  quem 
por  ele  designado.  i 


d)  ESTUDOS  E  REFLEXÕES:  de  caráter 
geral,  podendo  tratar  também  de  assuntos 
específicos  destinados  aos  diversos  grupos: 
casados;  solteiros,  viúvos  e  descasados  e  terceira 
idade. 

§  I"- As  Assembléiase  reuniões  delibera- 
tivas ordinárias  e  extraordinárias  deverão  ser 
convocadas  com  antecedência  mínima  de 
sessenta  (60)  dias,  através  de  circular  endereçada 
às  Coordenadorias  Regionais  e  com  ampla 
divulgação  pelos  órgãos  de  publicidade  da  Igreja. 

§  2°  -  Os  assessores  participarão  das 
reuniões  da  diretoria  e  de  serviço  com  direito  a 
voto.  Os  eventuais  sub-assessores  nessas 
reuniíies  terão  direito  a  voz. 


CAPÍTULO  V- DISPOSIÇÕES  FINAIS 
E  TRANSITÓRIAS 

Art.  10  -  Os  atuais  assessores  da  C.N.A, 
permanecerão  em  seus  cargos  até  o  final  do 
mandato,  podendo  os  Coordenadores  Nacionais 
.substituí-los  e  nomear  outros,  na  forma  do 
estatuído  no  diploma  legal  anterior,  conforme 
as  necessidades  da  C.N.A.,  visando  evitar 
embaraços  e  proporcionar  o  bom  andamento 
dos  trabalhos  da  atual  gestão. 

Art,  1 1  -  O  presente  Estatuto  poderá  ser 
alterado  a  qualquer  tempo  em  Assembléia 
Extraordinária,  mediante  pedido  fundamentado 
da  Diretoria  da  C.N.A..  por  proposta  escrita  e 
apoiada  por  2/3  das  Coordenadorias  Regionais 


ou  por  motivo  fundamentado  da  C.N.A.  As 
alterações  não  poderão,  em  nenhum  momento, 
descaraterizar  o  movimento  de  adultos,  nem 
contrariaro  sistema  doutrinário  da  IPIB.  exarado 
na  Confissão  de  Fé  por  ela  adotada. 

PARÁGRAFO  ÚNICO  -  As  reformas 
entrarão  em  vigor  após  homologação  pela 
As.sembléia  Geral  da  IPIB  e  publicação  no  órgão 
oficiai  da  Igreja. 

Ari.  1 2  -  Os  casos  omissos  serão  decididos 
em  reunião  deliberativa  extraordinária. 

Art.  13-0  presente  Estatuto  entrará  em 
vigor  depois  de  aprovado  pela  S.N.A.  e 
homologado  pela  Assembléia  Geral  da  IPIB. 


ESTATUTO  PADRÃO  PARA 
AS  COORDENADORIAS 
REGIONAIS 

CAPÍTULO  I-DA  FINALIDADE 

Art.  1 ."  -  A  Coordenadona  Regional  de 

Adultos  (CR.A.)  do  Presbitério  da 

Igreja  Preshilcrianu  Independente  do 
Brasil! IPIB )  lein  por  finalidade  a  impluiiiação, 
coordenação  e  supervisão  das  Coordenadorias 
Locais,  visando  il  integração  dos  adultos  na  vida 
c  missão  da  Igreja,  através  de  ações  específicas, 
PARÁGRAFO  ÚNICO  -  Está  jurisdicionada 
ao  Presbitério,  subordinada  à  Coordenadoria 
Nacional  de  Adultos(C.N.A.)  c  será  regida  pelo 
presente  Estatuto. 


CAPÍTUIX)  II  -  DA  ADMINISTRAÇÃO 

Art.  2."  -  A  administração  da  CR, A. 
estará  a  cargo  de  uma  diretoria  composta  de 
dois  Coordenadores,  sendo  um  homem  e  uma 
mulher,  c  seis  assessores,  todos  membros 
da  IPIB,  em  plena  comunhão  com  as  suas 
igrejas  locais. 

Art.  3.°  -  A  Diretoria  será  eleita  em 
Assembléia  Ordinária,  por  escrutínio 
secreto,  por  maioria  absoluta,  para  um 
mandato  de  dois  (2)  anos. 

§  I "  -  Os  candidatos  a  Coordenadores 
Regionais  deverão  ser  membros  da  IPIB.  no 
mínimo  há  dois  anos. 

§  2"  -  A  substituição  dos  Coordena- 
dores Regionais  será  feita  em  Assembléia 
Extraordinária,  mediante  proposta  por  escrito 
e  apoiada  por  2/3  das  Coordenadorias  Locais, 
a  pedido  dos  próprios  Coordenadores  Regionais 
ou  por  motivo  fundamentado  do  Secretário 
Presbiterial  de  Adultos(S.PA). 

§  3"  -  A  substituição  de  quaisquer  dos 
assessores  será  feita  em  reunião  de  serviço, 
presidida  na  apreciação  e  votação  dessa  matéria 
pelo  S.PA  ou  quem  por  ele  designado,  por 
solicitação  fundamentada  da  Diretoria  da 
C.R.A.. 

§  4"  -  O  mandato  da  Diretoria  eleita  terá 
vigência  a  partir  do  primeiro  dia  do  ano 
subsequente. 

§  5°  -  No  exercício  de  suas  atribuições, 
nenhum  Coordenador  ou  assessor  terá 
remuneração,  nem  fará  jus  a  qualquer  parcela 


do  patrimônio  da  CR.A,  ou  de  suas  rendas. 
Fica  ressalvado,  porém,  o  ressarcimento  de 
despesas  comprovadas  feitas  a  serviço  da 
CR.A. 

Ari.  4."  -  Compete  aos  Coordenadores 
Regionais: 

a)  Designar  os  assessores  eleitos  para  as 
respectivas  funções; 

b)  Nomear  sub-assessores  por  indicação 
dos  assessores; 

c)  Dirigir  em  conjunto  as  reuniões 
deliberativas,  os  encontros,  seminários  e  outras; 

d)  Convocar  Assembléia  Ordinária,  as 
reuniões  de  serviço  c  da  Diretoria; 

e)  Representar  a  Coordenadoria  junto  às 
demais  Coordenadorias  e.  externamente,  onde 
houver  necessidade; 


r 


Noií)  rumo:  runas  fslaiuios  vâo  dirigir  as  Adultos 

0    Acompanhar  e  orientar  os  trabalhos  das 
Coordenadorias  Locais; 

g)  Participar  das  reuniões  e  programações 
locais,  quando  possível  e  previamente 
comunicadas,  ou  designar  assessor  para  o 
representar; 

h)  Apresentar  anualmente  ou  quando 
solicitado  relatório  das  atividades  desenvolvidas 
ao  S  P.Aeà  C.N.A. 

CAPÍTULO  III.  DAS  ASSESSORIAS 

An-  5°  -  A  CR.A,  terá  assessorias  técnicas: 
I- ADMINISTRATIVA:  II-  DE  PLANEJA- 
MENTO. 

ií    r  -  As  assessorias   de  natureza 
administrativa  são: 

a)  Secretaria; 


b)  Finanças; 

c)  Comunicação  e  Publicidade. 

§  2"  -  As  assessorias  de  planejamento  são: 

a)  Ações  de  Missões  e  Evangelização; 

b)  Ações  de  Diaconia  e  Cidadania; 

c)  Ações  de  Koinonia  (comunhão). 

Art.  6."  -  Atribuições  das  assessorias 
administrativas: 

a)  Secretaria: 

1 )  Lavrar  as  atas  das  reuniões; 

2)  Expedir  correspondência; 

3)  Arquivar  papéis  e  documentos. 

b)  Finanças: 

1 )  Receber  as  verbas  oriundas  da  Tesou- 
raria do  Presbitério  e  recursos  de  outras  fontes, 
escriturando,  em  livro  próprio,  as 
receitas  e  as  despesas  que  forem 
realizadas  com  autorização  dos 
Coordenadores  Regionais; 

2)  Arquivar  documentos; 

3)  Elaborar  balancete  anual, 
para  exame  do  Presbitério. 

c)  Comunicação  e  Publicidade: 

1)  Divulgar,  através  de  todos 
os  meios  de  comunicação  dispo- 
níveis, as  programações  da  CR.A 
e  da  C.N.A,; 

2)  Elaborar  boletim  ou  jomal 
periódico  da  CR.A. 

Art.  7."  -  Atribuições  das  asses- 
sorias de  planejamento: 

a)  Ações  de  missões  e  evangelização: 

1)  Incentivar  os  adultos  a  uma  partici- 
pação efetiva  nos  projetos  da  Secretaria 
Nacional  de  Missões  e  Evangelização  da  IPIB; 

2)  Contatar  a  Secretaria  Presbiterial  de 
Missões  e  Evangelização  da  IPIB  a  fim  de 
viabilizar  ações  de  missões  e  evangelização; 

3)  Oferecer  sugestões  para  as  Coordena- 
dorias Locais  no  sentido  de  promover  um 
despertamento  para  a  realização  da  obra 
missionária. 

b)  Ações  de  Diaconia  e  Cidadania: 

1 )  Incentivar  os  adultos  a  uma  participa- 
ção efetiva  nos  projetos  da  Secretaria  Presbi- 
terial de  Diaconia; 

2)  Contatar  a  Secretaria  Presbiterial  de 
Diaconia  a  fim  de  viabilizar  ações  dessa 


Secretaria  e  apoiar  projetos  das  Coordenadorias 
Locais,  no  sentido  de  promover  um  desper- 
tamento para  a  realização  da  obra  diaconal, 
voltada  para  a  promoção  humana  e  restabele- 
cimento de  valores  no  exercício  da  cidadania; 

3)  Oferecer  treinamento  de  liderança 
visando  ao  desperiamento  e  à  capacitação  de 
líderes  comprometidos  com  a  missão  integral 
da  Igreja; 

4)  Oferecer  sugestões  e  apoiar  projetos 
das  Coordenadorias  Locais  no  sentido  de 
promover  reflexões,  treinamentos,  simpósios 
visando  a  eficiência  e  conscientização  no 
cumprimento  da  missão  da  Igreja,  através  de 
uma  atuação  responsável  e  comprometida  na 
conduta  profissional. 

c)  Ações  de  Koinonia  (comunhão): 

1 )  Oferecer  sugestões  e  apoiar  projetos 
das  Coordenadorias  Locais  visando  intensificar 
os  laços  de  comunhão  e  fraternidade  cristãs. 

2)  Oferecer  sugestões  que  atendam  às 
necessidades  específicas  dos  grupos:  casados, 
solteiros,  viúvos  e  descasados  e  terceira  idade; 

3)  Intensificar  as  açÕes  que  promovam  a 
integração  da  família. 

Art.  8.°  -  As  assessorias  de  planejamento 
deverão  realizar  reuniões  ou  seminários  de  estu- 
dos com  a  participação  das  respectivas  asse- 
ssorias locais, 

CAPÍTULO  IV  -  DAS  REUNIÕES 

Art.  9."  -  A  CR.A-  reunir-se-á  em: 

a)  ASSEMBLÉIA  ORDINÁRIA:  com  a 
participação  dos  Coordenadores  Locais  e  mais 
dois  (2)  representantes  de  cada  Coordenadoria 
Local,  devidamente  credenciados  para  tratar, 
entre  outros  assuntos,  da  eleição  dos  Coor- 
denadores Regionais  e  assessores,  realizada 
preferencialmente  no  mês  de  outubro,  presidida 
pelo  S.P.A.  ou  quem  por  ele  designado. 

b)  ASSEMBLÉIA  EXTRAORDINÁ- 
RIA; com  a  mesma  representação  da  Assembléia 
Ordinária  convocada  e  presidida  pelo  S  P.A.  ou 
quem  por  ele  designado,  mediante  proposta 
escrita  e  apoiada  por  2/3  das  Coordenadorias 
Locais,  a  pedido  da  Diretoria  da  CR.A.  ou  por 
solicitação  fundamentada  do  mesmo  Secretário, 
para  apreciar  pedido  de  substituição  de 
quaisquer  dos  Coordenadores  Regionais,  para 
alteração  de  Estatuto  e  para  tratar  de  qualquer 
assunto  urgente. 
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c)  SERVIÇO:  com  a  participação  da 
Diretoria  e  dos  Coordenadores  Locais  ou  seus 
representantes  credenciados,  para  deliberar 
sobre  o  plano  de  ação  da  CR. A.,  no  início  de 
cada  ano  ou  quando  necessíírio  e,  especialmente, 
para  substituição  de  assessores,  presidida  na 
apreciação  e  votação  dessa  matéria  pelo  S.P.A. 
ou  quem  por  ele  designado. 

d)  ESTUDOS  E  REFLEXÕES:  de  caráter 
geral,  podendo  tratar  também  de  assuntos 
específicos  destinados  aos  diversos  grupos: 
casados,  solteiros,  viúvos  e  descasados  e  terceira 
idade. 

§  r- As  Assembléiase  reuniões  deliberati- 


ESTATUTO  PADRÃO  PARA  AS 
COORDENADORIAS  LOCAIS 

CAPÍTULO  I  DA  FINALIDADE 

Art.  1 -  A  Coordenadoria  Local  de  Adultos 
(CL.  A.)      da      Igreja  Presbiteriana 

Independente  organizada  em 

 /  /  ,  com  sede  à  Rua 

 n.'  ,  na  cidade  de 

  funcionará,  por  tempo 

indeterminado,  com  o  objetivo  de  reunir  e 
coordenar  os  adultos,  levando-os  a  atuar  como. 
parte  integrante  da  igreja,  para  que  esta  cumpra 
de  forma  plena  a  sua  missão  através  de  ações 
específicas. 

PARÁGRAFO  ÚNICO  -  Está  jurisdici- 
onada  ao  Conselho  da  igreja  e  subordinada  à 
Coordenadoria  Regional  de  AdullosíCR.A,)  e 
será  regida  pelo  presente  Estatuto. 

CAPÍTULO  II -DA  ADMINISTRAÇÃO 

Art.  2."  -  A  administração  da  CL. A.  estará 
a  cargo  de  uma  Diretoria  composta  de  dois 
Coordenadores,  sendo  um  homem  e  uma 
mulher,  e  até  seis  assessores,  membros  da  IPIB. 
em  plena  comunhão  com  esta  igreja. 

PARÁGRAFO  ÚNICO  -  A  Assembléia 
da  CL. A.  poderá  decidir,  na  impossibilidade 
de  se  elegerem  os  dois  Coordenadores,  pela 
eleição  de  apenas  um  Coordenador  ou 
Coordenadora. 

Art.  3."  -  Os  Coordenadores  Locais  serão 
eleitos  em  Assembléia  Ordinária,  por  escrutínio 
secreto  ou  aclamação,  por  maioria  absoluta,  para 
mandato  de  um  (i)  ano.  com  vigência  no 
primeiro  dia  do  ano  subsequente. 

§  1°  -  Os  candidatos  a  Coordenadores 
Locais  deverão  ser  membros  desta  igreja,  no 
mínimo  há  um  ano. 

§  2° -A  substituição  dos  Coordenadores 
será  feita  em  Assembléia  Extraordinária 
convocada  pelo  Conselho  da  Igreja  e  presidida 
por  quem  este  designar,  mediante  pedido  da 
maioria  dos  adultos  da  Igreja,  a  pedido  dos 
próprios  Coordenadores  Locais  ou  por  motivo 
fundamentado  pelo  Conselho. 

§  3° -Os  assessores  serão  nomeados  pelos 
Coordenadores  Locais. 

§  4"  -  No  exercício  de  suas  atribuições, 
nenhum  Coordenador  ou  assessor  terá 
remuneração  .  nem  fará  jus  a  qualquer  parcela 


vas  ordinárias  e  extraordinóriíts  deverão  ser  con- 
vocadas com  antecedência  mínima  de  trinta 
(30)  dias.  através  de  circular  endereçada  às 
Coordenadorias  Locais  e  com  ampla  divulgação 
pelos  órgãos  de  publicidade  da  CR. A.  e  do 
Presbitério. 

§  2"  -  Os  assessores  participarão  das 
reuniões  da  Diretoria  e  de  serviço  com  direito  a 
voto.  Os  eventuais  sub-assessores  nessas 
reuniões  terão  direito  a  voz. 


CAPÍTULO  V.  DISPOSIÇÕES  FINAIS 
E  TRANSITÓRIAS 

Art.  10  -  Os  atuais  assessores  da  CR, A. 


pennanecerão  em  seus  cargos  até  o  final  do 
mandato,  podendo  os  Coordenadores  Regionais 
substituí-los  c  nomear  outros,  na  íonna  do 
estatuído  no  diploma  legal  anterior,  conforme 
as  necessidades  da  C  R. A.,  visando  evitar 
embaraços  c  proporcionar  o  bom  andamento 
dos  trabalhos  da  atual  gestão. 

Art.  1 1  -  O  presente  Estatuto  poderá  ser 
alterado  a  qualquer  lempo  cm  Assembléia 
ExtraordinánaconviKada  pelo  SP  A,  mediante 
pedido  fundumcniado  da  Diretoria  da  CR  A. 
ou  por  proposta  escrita  e  apoiada  por  2/3  das 
Coordenadorias  L<Kais.  As  alterações  não  (khIc 
râo.  em  nenhum  momento,  descaractcri/.iu  o 


movimento  de  adultos,  nem  contrariar  o  sistema 
doutrinário  da  IPIB,  exanido  nu  Confíssflo  de 
Fé  por  cia  adolada. 

PARAGRAFO  ÚNICO  As  reformas 
entrarão  em  vigor  após  homologação  pelo 
Presbitério. 

Art.  1 2  -  Os  casos  omissos  serão  decididos 
cm  reunião  delibenitivaextraorxlináriii. 

Art.  13 -O presente  Estatuto,  não  poderá 
contrariar,  em  hipótese  alguma,  o  Estatuto  da 
C  N  A,  e  eninirã  cm  vigor  depois  de  aprovado 
pelo  Presbitério. 


do  patrimônio  da  CL, A.  ou  de  suas  rendas. 
Fica  ressalvado,  porém,  o  ressarcimento  de 
despesas  comprovadas  feitas  a  serviço  da 
CL.A. 

Art,  4.°  -  Compele  aos  Coordenadores 
Locais: 

a)  Nomear  assessores  para  as  respectivas 
funções; 

b)  Nomear  sub-assessores  por  indicação 
dos  assessores; 

c)  Dirigir  em  conjunto  as  reuniões 
deliberativas,  os  encontros,  seminários  e  outras; 

d)  Convocar  Assembléia  Ordinária  da 
C.L.A.,  as  reuniões  de  serviço  e  as  reuniões  da 
Diretoria; 

e)  Representar  a  Coordenadoria  junto  às 
demais  Coordenadorias  e.  externamente,  onde 
houver  necessidade; 

f)  Acompanhar  e  orientar  os  trabalhos  das 
assessorias  locais; 

g)  Apresentar,  anualmente  ou  quando 
solicitado,  relatório  das  atividades 
desenvolvidas  ao  Conselho  e  à  CR. A,; 

h)  Diligenciar  no  sentido  de  promover  a 
organização  nas  congregações  de  CL. A.,  que 
será  regida  por  este  Estatuto, 

CAPÍTULO  III -DAS  ASSESSORIAS 

Art.  5.°-  AC, LA  lerá  assessorias  técnicas: 

I  -  ADMINISTRATIVA; 

II  -  DE  PLANEJAMENTO, 

§  1"  -  As  assessorias  de  natureza 
administrativa  são: 

a)  Secretaria; 

b)  Finanças; 

c)  Comunicação  e  Publicidade. 

§  2°  -  As  assessorias  de  planejamento 

são: 

a)  Ações  de  Missões  e  Evangelização; 

b)  Ações  de  Diaconia  e  Cidadania;  c) 
Ações  de  Koinonia  (comunhão). 

Art,  6."  -  Atribuições  das  assessorias 
administrativas: 

a)  Secretaria: 

1)  Lavrar  as  alas  das  reuniões; 

2)  Expedir  correspondência; 

3)  Arquivar  papéis  e  documentos. 

b)  Finanças: 


1)  Receberas  verbas  onundas  da  IcMiurana 
da  igreja  e  recursos  de  outras  lonics.  escrituran- 
do, cm  livro  próprio,  as  receitas  e  as  despesas 
que  forem  realizadas  com  autorização  dos 
Coordenadores  Locais; 

2)  Arquivar  documentos; 

3)  Elaborar  balanceie  anual,  para  exame  do 

Conselho, 

c)  Comunicação  e  Publicidade: 

I)  Di  vul ,iií,i\ CS  de  Iodos  os  meios  dc 


lideres  comprometidos  com  a  missão  integral 
da  Igreja; 

3)  Desenvolver  c  apt)iar  projclos  que 
promovam  renexões.  Ireinamcnlos.  simpósios 
visiuidoeliciêiicia  e  consciciilizaçãonocuinpri- 
mcnlo  da  missão  da  Igreja,  através  de  uma 
atuação  responsável  e  cornpn)metida  na  conduia 
profissional, 

c)  Ações  de  Koinonia  (comunhão): 

! )  desenvolver  ações  que  visem  intensi- 


ir 


Semi  Nff-ra:  HepreseiiUmtes 
fsliverani  duraiue  irè.s  dias 
reunidos;  integração  fez 
tainhém  parle  do  encontro 


i 


comunicação  disponíveis,  as 
programações  da  CL.A..  C,R,A,  e 
C.N.A: 

2)  Elaborar  boletim  ou  jornal 
periódico  da  CL.A, 

Art.  7."  -  Atribuições  da^ 
asse.ssorías  de  planejamento: 

a)  Ações  de  Missões  e  Evange- 
lização: 

1)  Apoiar  a  Secretaria  dc 
Missões  e  Evangelização  da  Igreja 
ou  o  Conselho,  incentivando  os 
adultos  a  uma  participação  efetiva 
nos  projetos  dessa  área; 

2)  Desenvolver  ações  no  sentido  dc 
promover  um  despertamenio  para  a  realização 
da  obra  missionána. 

bj  Ações  de  Diaconia  e  Cidadania: 

1)  Envolver-se  nos  projetos  da  Mesa 
Diaconal,  no  sentido  de  promover  um 
despertamenio  para  a  realização  da  obra 
diaconal,  voltada  para  a  promoção  humana  e 
restabelecimento  de  valores  no  exercício  da 
cidadania. 

2)  Oferecer  treinamento  de  liderança 
visando  ao  despertamenio  e  à  capacitação  de 


ficar  os  laços  de  comunhão  c  fratcmidadc  cristãs; 

2)  Desenvolver  açÕes  que  atendam  às 
necessidades  específicas  dos  grupos:  casados, 
solteiros,  viúvos  e  descasados  c  terceira  idade; 

3)  Intensificar  ações  que  promovam  a 
integração  da  família. 

§  3°  -  Poderão  ser  designadas  sub- 
assessorías. 

Art.  8."  -  Os  assessores  deverão  participar 
das  reuniões  ou  .seminários  de  estudos  promo- 
vidos pela  CR.A  e  C.N.A. 
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CAPITULO  IV- DAS  REUNIÕES 
Art  9."  -  A  C.L.A.  reunir-se-á  em: 
a)  ASSEMBLÉIA  ORDINÁRIA:  coma 
participação  dos  adultos  da  igreja,  realizada  no 
último  trimestre  do  ano.  presidida  pelos 
Coordenadores  ou  quem  por  eles  designado, 
para  tratar,  cnlrc  outros  assuntos,  da  eleição 
dos  Coordenadores; 

a)  ASSEMBLÉIA  EXTRAORDINÁ- 
RIA: com  a  mesma  representação  da  Asscmbléia 
Ordinária  convocada  pelo  Conselho  da  igreja  e 
presidida  por  um  rcprcsenlanlc  dcsic.  mediante 
pedido  da  maioria  dos  adultos  da  igreja,  a  pedido 
dos  próprios  Coordenadores,  ou  por  iniciativa 
do  próprio  Conselho  para  apreciar  pedido  de 


substituição  de  Coordenador  Local,  para 
alteração  do  Estatuto  e  para  tratar  de  qualquer 
a.ssunto  urgente; 

b)  SERVIÇO;  reuniões  plenárias  bimes- 
trais, para  tomar  conhecimento  das  progra- 
mações e  apresentar  sugestões  à  Diretoria  e 
sempre  que houvernecessidade; 

c)  ESTUDOSEREFLEXÕES:decaráter 
geral,  podendo  tratar  também  de  assuntos 
específicos  destinados  aos  diversos  grupos: 
casados,  solteiros.  viijvo.s  e  descasados  e 
terceira  idade. 

§  r  -  As  Assembléias  e  reuniões  delibe- 
rativa.s  ordinárias  e  extraordinárias  deverão  ser 
convíxradas  com  antecedência  mínima  de  quinze 


(15)  dias,  com  divulgação  pelos  meios  de 
comunicação  da  igreja. 

§  2"  -  Os  assessores  participarão  das 
reuniões  da  diretoria,  com  direito  a  voto.  Os 
eventuais  sub-as.sessores  nessas  reuniões  lerão 
direito  a  voz. 

CAPÍTULO  V- DISPOSIÇÕES  PINAIS 
Art.  10  -  O  presente  Estatuto  poderá  ser 
alterado  a  qualquer  tempo,  em  Assembléia 
Extraordinária  da  CL. A.,  convocada  pelo 
Conselho  mediante  pedido  fundamentado  da 
Diretoria  da  CL. A.,  por  proposta  escrita  e 
apoiada  pela  maioria  dos  adultos  da  igreja  ou 


por  iniciativa  do  próprio  Conselho,  não 
podendo  as  alterações,  em  nenhum  momento, 
descaracterizar  o  movimento  de  adultos,  nem 
contrariar  o  sistema  doutrinário  da  IPIB.  exarado 
na  Confissão  de  Fé  por  ela  adotada. 

PARÁGRAFO  ÚNICO  -  As  reformas 
entrarão  em  vigor  após  homologação  pelo 
Conselho. 

Art.  1 1  -  Os  casos  omissos  serão  decididos 
em  reunião  deliberativa  extraordinária. 

Art.  12-0  presente  Estatuto  não  poderá 
contrariar,  em  hipótese  alguma,  o  Estatuto  da 
CR, A.  e  entrará  em  vigor  depois  de  aprovado 
pelo  Conselho  da  igreja. 


ESTATUTOS  DA 
COORDENADORIA  E 
ADULTOS 

Ao  publicarmo.s  os  Estatutos  da 
Coordenadoria  de  Adultos  (Nacional, 
Regional  e  Local),  destacamos  a 
decisão  da  Comissão  Executiva  da  IPI 
do  Brasil,  em  sua  reunião  de  14/1 1/99, 
recomendando  aos  concílios  inferiores, 
"em  nome  do  princípio  da  unidade 
federativa  da  IPI  do  Brasil,  que  não 
ineçam  esforços  no  sentido  de  promo- 
verem a  implantação  dos  importantes 
segmentos  da  Igreja  de  acordo  com  o 
modelo  atual". 

Destacamos  também  que  todo  o 
processo  de  elaboração  desses  estatu- 
tos foi  conduzido  de  maneira  transpa- 
rente e  muito  democrática. 

No  dia  r  de  junho  deste 
ano,  foi  encaminhada  carta 
a  lodos  os  coordenadores 
regionais  de  adultos  c  a  todos 
os  presidentes  de  presbité- 
rios, abrindo  a  oportunidade 
para  o  envio  de  sugestões  e 
propostas  aos  estatutos. 

No  dia  21  se  setembro, 
outra  carta  foi  encatninhada 
comunicando  a  realização  do 
2°  Simpósio,  que  foi  realizado 
em  Serra  Negra,  e  solicitando  o  envio 
de  representantes  para  discussão  e 
aprovação  final  dos  estatutos. 

Portanto,  os  estatutos  aqui  publi- 
cados resultam  de  um  amplo  debate, 
que  foi  aberto  à  participação  de  lodos. 

Agora,  é  chegado  o  momento  de  co- 
locá-los em  prática. 


ATA  DO  II  SIMPÓSIO 

Data,  Hora  e  local:  30/31  de 
outubro,  e  I  e  2  de  novembro  de  1999, 
às  20:00  horas  no  Biazi  Grand  Hotel 
na  cidade  de  Serra  Negra,  Estado  de 
São  Paulo.  Presidente:  Professora 
Inailda  Bicudo.  Secretaria:  Professora 
Isva  Ruth  Xavier.  Presenças: 
Florivaldo  Laureano  Rodrigues, 
Presbítero  Francisco  de  Almeida, 
Presbítero  Dr.  Paulo  Pereira  Nogueira. 
Presbítero  Lindenberg  da  Silva  Pereira, 
Professoras:  Iaci  Pereira  Nogueira, 
Benedita  da  Silva  Pereira,  Reverendos: 
Leontino  Farias  dos  Santos,  José 
Aparecido  dos  Santos.  Josué  Xavier. 
Nenrod  Douglas  de  Oliveira  Santos. 
Primeira  verificação  de  presenças: 


LuU-nm^i,  aprisfiihichi.  (rp/d)  Francisco.  Paula, 
Miriam.hici.Dítinha.  Inailda  e  Lindenberg 


Presbitérios:  Araraquarense:  Carlos 
Eduardo  Oliveira.  Márcio  de  Carvalho. 
Dr.  Adair  Sérgio  Camargo.  Bandei- 
rante: Presbíteros  Wagner  Jardim  da 
Costa,  Salvador  Ferreira  Neto,  Leila 
Dalila  Ferreira.  Elza  Gomes  Ribeiro. 
Campinas:  Adiel  Beriing  das  Neves, 
Cleide  Miltes  Maninezdas  Neves,  lane 


Nogueira  do  Vale,  Rui 
Marcos  Monteiro  Silva. 
Central  Paulista:  Caleb 
Pessoa.  Otilia  Cerqueira 
Pessoa.  Distrito  Federal: 
Genésio  Moutinho  Ma- 
chado, Eliane  Hessel 
Rodrigues  Poniago,  Clarice 
de  Araújo  Silveira.  Roberto 
Souza  Silveira.  Freguesia: 
Presbítero  Nicodemo  Fer- 
reira de  Almeida,  Rita 
Maria  Machado  Ferreira, 
Vera  Cristina  Aires  Machado.  Leste 
Paulistano:  Nina  Antónia  de  Carvalho. 
Maria  José  Silva  Souza.  Leila  Carvalho 
Coutinho.  Londrina:  Ezequiel  Cazella, 
Edilene  Fatel  Aureliano,  Gentil  Franca 
Filho.  Marly  Alcazar.  Novo  Osasco: 
Presbítero  Alípio  Lima  dos  Reis,  Laura 
Bastazini,  Milton  Magalhães,  Sebastião 
Bastazini.  Osasco:  Mary  Suely  Camilo, 
Ricardo  Wagner  Camilo.  Ourinhos: 
Edvanete  Oliveira  Bordin,  Margareth 
Mehmenn.  Paulistano:  Antônio  Alves 
dos  Santos.  Rio  de  Janeiro:  Presbítero 
Gessé  Roeching,  Lea  Provenza  Prince. 
São  Paulo:  Antônio  Sérgio  Lopes. 
Presbítero  Dr.  Irani  Rodrigues  de 
Freitas,  Wilson  Roberto  de  Oliveira. 
Maria  Lourdes  Lisboa.  São  Paulo 
Minas:  Presbítera  Umbelina  Bologna. 
Sorocaba:  Adilson  Manins  Oliveira, 
Dirce  Diniz  Calado,  Marlei  Santiago 
Camargo,  Presbítero  Dr.  Hélio  Teixeira 
Calado.  Assessores  da  Coordenadoria 
Nacional  de  Adultos:  Presbítero  Daltro 
Izidio  dos  Santos,  Laudiceia  Cazella. 
Resolução:  Após  estudos  e  discussões 
em  grupos  e  grande  plenário,  aprova- 
se  o  texto  final  do  Estatuto  da 


FolOi.  divulgarão 


•     #  I 


Grupu  de  Sislemaltzat^ãu:  {esq  p/dir)  Paulo.  Iaci.  Inailda. 
Francisco.  Miriam.  Benedita  e  Lindenberg 

Coordenadoria  Nacional  de  Adultos,  o 
Estatuto  Padrão  das  Coordenadorias: 
Regional  e  Local.  Presente  também 
EIke  Medeiros  Cremm  de  Assis,  repre- 
sentante da  Associação  Evangélica 
Pendão  Real  Ltda.  Ficou  acertado  que 
em  Londrina  -  Estado  do  Paraná  será 
realizada  a  próxima  reunião  de  serviço 
com  a  presença  dos  Coordenadores 
Regionais  em  21  de  abril  de  2000.  Em 
2  a  4  de  novembro  de  2000.  Congresso 
Nacional  -  Luziania  ~  Distrito  Federal. 
Registra-se:  1  -  As  devocionais  foram 
dirigidas  pelos  irmãos:  Presbítera  Iaci. 
Presbítero  Francisco  e  Reverendo 
Josué.  2  -A  Comissão  de  Sistema- 
tização foi  constituída  pelos  ex- 
coordenadores  nacionais,  a  saber: 
Francisco,  Mirian,  Lindenberg,  Ditinha, 
Iaci.  Paulinho,  Florivaldo  e  Inailda 
(relatora).  3  -  Comissão  de  Assessoria 
Jurídica:  Drs.:  Alípio,  Irani.  Lindenberg, 
Hélio  e  Paulo  (relator).  4  -  Culto  de 
encerramento  dia  02/11/99,  no  qual 
pregou  o  Reverendo  Leontino  Farias 
dos  Santos,  presidente  da  Assembléia 
Geral  da  IPI  do  Brasil.  Não  havendo 
mais  nada  a  tratar  encerrou-se  a 
reunião  às  14:00  horas. 


o  Estandarte  -  Janeiro  de  20on 


'Al^ia-me  ver  o  prc^resso  d'0  Estandarte' 


O  Estandarte  completa  no  dia  7  de 
janeiro  107  anos  de  existência.  Muitos 
foram  os  seus  dirigentes  e  colabora- 
dores como  o  Rev.  Dr.  Rubens  Cintra 
Damião,  que  esteve  à  frente  do  jornal 
por  duas  vezes.  A  primeira  entre  1972 
e  1975  com  o  Rev.  Antonio  Gouvêa 
Mendonça  e  a  segunda,  em  1 978,  com 
o  Rev.  Dr.  Isaar  Carlos  de  Camargo. 
Seus  avós  matemos  eram  assinantes 
desde  os  primeiros  anos  deste  século. 
Sua  mãe  fez  a  assinatura  individual 
em  1915  e  a  manteve  até  a  sua  morte 
em  fevereiro  de  1 980. 

Rev.  Dr.  Rubens  a  O  Estandarte- 
"Desde  a  minha  meninice  li  integral- 
mente todos  os  números  do  jornal. 
Tomei-me  assinante  quanto  semina- 
rista, na  década  de  30. 

Na  época  em  que  fui  diretor  era 
bem  mais  difícil  o  trabalho.  Recebíamos 
os  originais  tanto  de  ministros  como  de 
leigos,  em  forma  manuscrita,  às  vezes 
de  difícil  leitura. 

Ao  lado  disso,  haviam  as  dificulda- 
des operacionais.  Não  tínhamos  infra- 
estrutura,  nem  pessoal  à  disposição 
d'0  Estandarte.  Meus  companheiros 
de  redação  e  direção  só  se  encarre- 
gavam de  elaborar  o  editorial.  A  única 
pessoa  que  me  ajudava  na  confecção 
do  jornal  era  meu  tllho,  hoje  advogado. 
Dr.  Omar  Toledo  Damião.  E  ele  o  fazia 
com  muito  entusiasmo  e  dedicação. 
Levávamos  os  originais,  depois  de  por 
nós  corrigidos,  refeitos  e  datilografados, 
a  uma  tipografia  que  se  localizava  na 
Moóca. 

As  provas  eram  revistas  várias 
vezes.  A  cada  revisão,  iinha  por  linha, 
a  matéria  voltava  à  tipografia  e  os 
erros  antigos  eram  substituídos  por 
novos,  numa  tarefa  quase  intemúnável. 

Depois  dessas  revisões  íamos 
pessoalmente  à  tipografia  fazer  a 
diagramação,  que  nada  mais  era  do  que 
a  distribuição  da  matéria  composta, 
página  por  página,  tendo  em  vista  o 
tamanho  de  cada  artigo  ou  notícia.  A 
parte  de  cobrança  de  assinaturas  e  de 
remessa  do  jorna!  aos  assinantes  era 
feita  pela  livraria  Pendão  Real  que 
tinha  à  sua  frente  o  Sr.  Paiva,  mas,  para 
as  igrejas  mais  próximas,  como  na 
região  de  Osasco,  Carapicuíba  e 
Barueri,  meu  filho  Omar  levava  o  jornal 
pessoalmente. 

Assim,  quando  o  nosso  jornal  já  ul- 
trapassou um  século,  alegra-me  ver  o 


seu  progresso,  utilizando-sedas  moder- 
nas técnicas  na  área  da  informática, 
oferecendo  muito  mais  recursos  para 
uma  boa  e  bela  apresentação.  Também 
observa-se  o  progresso  d"0  Estan- 
darte por  contar  atualmente  com  boa 
infra-estrutura  e  pessoal  altamente 
qualificado  e  dedicado  inteiramente  à 
sua  elaboração. 

O  Estandarte  por  longos  anos  foi 
um  jornal  particular,  fundado  em  7/1/ 
1893  pelos  Revs.  Eduardo  Carlos 
Pereira  e  Bento  Ferraz,  tendo  como 
companheiro  o  Presb.  Joaquim  Alves 
Cortêa.  da  2"  IPI  de  São  Paulo.  Tomou- 
se  depois  o  órgão  oficioso  de  nossa 
igreja  sendo  que,  nos  últimos  anos  da 
década  de  20,  foi  substituído  pela 
Semana  Evangélica  liderada  pelo  Rev. 
Themudo.  Pouco  depois  voltou  a  ser  o 
jornal  oficioso  da  nossa  igreja  até  que. 
mais  tarde,  o  nosso  concílio  maior  o 
escolheu  para  ser  o  órgão  oficial  da  Igre- 


ja, considerando-o  também  como  o 
sucessor  da  Imprensa  Evangélica, 
jomal  fundado  pelo  pioneiro  do  pivsbite- 
rianismo  no  Brasil.  Rev.  Ashbel  Grcen 
Simonton.  em  5/11/1 864.  Convém  lem- 
brar que,  embora  historicamente  O 
Estandarte  seja  o  sucessor  da  Impren- 
sa Evangélica,  o  Rev.  Domício  Pereira 
de  Mattos,  meu  colega  de  tumui,  que 
ainda  como  seminarista  se  filiara  à 
Igreja  Presbiteriana  do  Brasil  c  toi  um 
dos  fundadores  da  atual  IPU,  lendo 
verificado  que  o  nome  Imprensa 
Evangélica  não  era  patenteado,  regis- 
trou-o  em  seu  próprio  nome  e  passou 
a  publicar,  no  Rio  de  Janeiro,  a  atual 
Imprensa  Evangélica,  segunda  fase. 
Isso  mais  de  50  anos  depois  que  aquele 
primeiro  jornal  evangélico  havia 
cessado  sua  publicação.  Assim,  na 
verdade,  O  Estandarte  representa  a 
verdadeira  continuidade  dt)  jornal 
fundado  pelo  Simonton". 


i 


limais 


Pensando  no  bem  estar  e  tranquilidade  de  toda  a  Comunidade  Evangélica, 
a  CGU  Seguros  desenvolveu,  com  os  melhores  preços  do  mercado, 
oito  produtos  de  seguros  especiais  paro  as  Igrejas,  Pastores, 

Obreiros  e  familiares: 


CGU 


CGU  PATRIMONIAL  IGREJAS  + 
RESIDENCIAL  CGU  EVANGECAR  + 
DPVAT 
CGU  EDUCAÇÃO 
CGU  VIDA 
CGU  VIAGEM 
CGU  EVENTOS 
CGU  RISCO  DE  ENGENHARIA 
CGU  DECESSO 
ASSISTÊNCIA  HELPLINE  24  HORAS 


Para  maiores  Informações,  ligue  para  a  WM  Tática 
Administração  e  Corretagem  de  Seguros,  no  telefone:  (11)  7922-0922 


Seguros 


^Tática 


ir. 


Seminário 


Folos  Divulgarão 


As  "coisas  não  vistas"  como  fundamento  de  nossas  escolhas 

José  Adriano  Filho 


Hebreus  1 1 . 1  declara:  "Ora.  a  fé  é 
a  substância  do  que  se  espera,  um  meio 
de  demonstrar  as  realidades  que  não 
se  vêem".  Esta  definição  não  é  dogmá- 
tica, mas  retórica,  pois  apresenta  as 
características  da  fé  que  sustentam  o 
argumento  que  será  desenvolvido  em 
todo  o  capítulo  1 1 .  "Fé"  significa  fideli- 
dade, firmeza  e  confiança  em  Deus. 
Hebreus,  entretanto,  apresenta  outra 
característica  para  a  fé,  já  que  a  conecta 
com  a  escatologia:  "Nós,  porém,  não 
somos  daqueles  que  recuam  para  a 
perdição,  mas  daqueles  que  crêem 
para  a  conservação  da  alma" 
(10.39). 

O  elemento  escatológico  da  fé 
é  importante  em  Hebreus  11 
também  porque  indica  que  os 
heróis  da  fé  são  aprovados  por 
sua  capacidade  de  antecipar  o 
futuro.  Eles  demonstram  conhecer 
os  eventos  futuros,  mesmo  quando 
não  podem  ver  os  eventos  que 
ultrapassam  o  tempo  de  vida  deles. 
Eles  são  exemplares  porque  sua  fé 
naquilo  que  não  fizeram  ou  não 
viram  ainda  é  aprovado  por  Deus 
nas  Escrituras.  Entretanto,  apesar 
de  aprovados,  morreram  sem  ter 
recebido  as  promessas.  Por  isso.  eles 
são  "a  grande  nuvem  de  testemunhas" 
(12.1),  e  testemunhas  das  "melhores 
coisas"  (11.40).  tornando  a  lista  de 
exemplos  apresentados  uma  ilustração 
da  definição  de  fé  de  1 1 . 1 . 

Com  relação  a  Moisés,  os  eventos 
apresentados  da  vida  dele  indicam  um 
conflito  onde  "o  que  se  vê"  deve  ser 
avaliado  em  função  do  que  "não  se  vê" 
(1 1.23-28).  As  obras  que  ele  realizou 
estavam  fundamentadas  em  ou 
motivadas  pelas  "coisas  ainda  não 
vistas".  Assim,  logo  após  a  descrição 
do  nascimento  e  preservação  miracu- 
losa dele,  cujos  pais  também  têm  uma 
fé  que  lida  com  "o  não  visto":  "Pela 
fé.  Moisés,  apenas  nascido,  foi  ocultado 
por  seus  pais.  durante  três  meses,  porque 
viram  que  a  criança  era  formosa; 
também  não  ficaram  amedrontados 
pelo  decreto  do  rei"  (11.23).  Hebreus 
apresenta  a  primeira  realização  de 
Moisés:  "Pela  fé.  Moisés,  quando  já 
homem  feito,  recusou  ser  chamado 
filho  da  filha  de  Faraó,  preferindo  ser 
maltratado  com  o  povo  de  Deus  a 
usufruir  os  prazeres  transitórios  do 
pecado"  (11.24-25).  Apresentado 


como  membro  da  família  real  egípcia, 
Moisés  recusa  ser  chamado  filho  da 
filha  do  Faraó.  Ele  renuncia,  despreza 
mesmo  esta  honra,  preferindo  ser 
"maltratado  junto  com  o  povo  de 
Deus".  Ele  deixa  para  trás  as  honras 
do  trono  a  fim  unir-se  a  escravos,  povo 
do  mais  baixo  status  social  e  sujeitos 
ao  insulto  e  abuso  físico. 

É  interessante  observar  que  o 
prazer  da  corte  do  Egito  é  qualificado 
por  dois  termos.  O  primeiro  termo, 
"temporário". 


4  de  dezembro 


izíuio  no  JííJ 


contrasta 

com  "permanente",  que  é  usado  para 
descrever  a  herança  eterna  (10.34; 
1 2.27;  13.14).  Isso  faz  com  que  a  honra 
ou  conforto  possibilitados  pela  alegria 
temporária  do  status  e  riqueza  terrenos 
não  tenham  valor  último.  O  segundo 
termo  identifica  este  prazer  com  o 
"pecado".  Neste  texto,  pecado  é  mais 
que  transgressão  da  lei,  sendo  a  "recusa 
a  viver  em  solidariedade  com  o  povo 
de  Deus".  O  conteúdo  deste  pecado  era 
afastar-se  do  povo  de  Deus.  Pecado  é 
não  perseverar  e  suportar  as  injúrias 
junto  com  o  irmãos  e  irmãs.  Esta  defini- 
ção de  pecado,  ou  seja.  não  .ser  solidário 
com  o  povo  de  Deus  em  seu  sofrimento 
e.  principalmente,  a  perspectiva  da 
impossibilidade  de  restauração  de 
alguém  que  peca  voluntariamente 
depois  de  ter  conhecido  a  fé  (6.4-6; 
10.26-31),  relaciona  o  termo  pecado 
com  a  crise  que  os  destinatários  de 
Hebreus  estavam  enfrentando.  O 
pecado  ocorre  quando  a  comunhão 
com  o  povo  de  Deus  é  recusada  ou 
abandonada,  cedendo  à  tentação  e 
procurando  um  lugar  de  prazer  na 
sociedade  infiel,  bem  como  quando 
alguém  abandona  o  "ser  maltratado 


junto  com  o  povo  da  Deus"  para  alcan- 
çar a  honra  definida  pelos  inimigos  de 
Cristo. 

Outro  aspecto  que  se  destaca  na 
apresentação  de  Moisés  é  que  a 
escolha  dele  foi  motivada  por  sua 
avaliação  do  valor  respectivo  dos 
tesouros  do  Egito  e  a  "reprovação  de 
Cristo".  Com  os  olhos  fixos  no  galar- 
dão ( 1 1 .26),  ele  achou  que  a  reprova- 
ção de  Cristo  constituía  o  maior  tesouro: 
"Porquanto  considerou  o  opróbrio  de 
Cristo  por  maiores  riquezas  do  que  os 
tesouros  do  Egito,  porque  contemplava 
o  galardão." 

Qualquer  que  seja  o  significado  de 
reprovação  em  11.24-26,  ele  deve 
concordar  com  o  uso  da  mesma 
expressão  em  13.12-13:  "Por  este 
inotivo  Jesus,  para  santificar  o  povo 
com  seu  próprio  sangue,  sofreu  do 
lado  de  fora  da  porta.  Saiamos,  pois, 
ao  seu  encontro  fora  do  acampamen- 
to, carregando  a  sua  reprovação". 
Esta  exortação  relembra  a  experiên- 
cia anterior  de  desgraça  dos  destina- 
tários, que  incluía  "reprovação"  e 
era  resultado  da  associação  deles 
com  Cristo:  "Mas  recordai-vos  dos 
vossos  primórdios:  mal  havíeis  recebido 
a  luz  e  já  aturáveis  um  doloroso  com- 
bate, aqui,  oferecidos  em  espetáculo 
sob  injúrias  e  perseguições;  ali.  feitos 
solidários  dos  que  sofriam  tais  trata- 
mentos. E,  de  fato,  participastes  nos 
sofrimentos  dos  prisioneiros  e  acei- 
tastes alegremente  a  espoliação  dos 
vossos  bens.  sabendo  que  estáveis  de 
posse  de  uma  fortuna  melhor  e  dura- 
doura." (10.32-34).  Entretanto,  assim 
como  Cristo  e  Moisés  desprezaram  o 
valor  de  honra  da  sociedade,  trazendo 
sobre  si  a  reprovação,  os  destinatários 
de  Hebreus  são  convocados  a  fazer  o 
mesmo.  A  "reprovação  de  Cristo"  signi- 
fica a  reprovação  derivada  da  perseve- 
rança na  obediência  à  chamada  de 
Deus  que  foi  exemplificada  por  Jesus, 
mas  também  indica  que  a  esperança 
daqueles  que  tem  compartilhado  os 
sofrimentos  de  Cristo  (aqui  descritos 
como  reprovação)  também  comparti- 
lharão a  exaltação  e  o  galardão  que 
Cristo  recebeu  (12.2). 

A  luz  da  promessa,  pois  "olhou  o 
galardão".  Moisés  escolhe  a  reprova- 
ção de  Cristo,  ou  seja.  escolhe  obede- 


cer a  Deus.  mesmo  às  custas  de  ser 
desonrado  aos  olhos  do  mundo.  Moisés 
desprezou  a  vergonha  ao  renunciar  as 
honras  do  mundo  no  qual  ele  nasceu  e 
foi  adotado.  e,  de  modo  análogo  a 
Cristo,  assumiu  a  forma  de  escravo. 
Ele  escolheu  ser  desonrado  e  repro- 
vado na  companhia  do  povo  de  Deus, 
unindo-se  ao  seu  destino,  e  não  se 
beneficiando  com  os  prazeres  daquela 
sociedade  e  ligando-se  a  ela  em  seu 
destino.  A  fé  o  conduziu  à  escolha  da 
desgraça  temporária  e  a  avaliar  as 
honras  do  mundo  à  luz  do  galardão  de 
Deus.  Ele  uniu-se  ao  povo  de  Deus  em 
sua  peregrinação  para  alcançar  o 
galardão  prometido. 

Finalmente.  Hebreus  mostra  que 
Moisés,  da  mesma  forma  que  Isaque, 
Jacó  e  José  (11.20-22).  tem  poder 
profético  para  antecipar  o  futuro:  "Pela 
fé,  abandonou  o  Egito  sem  temer  a  ira 
do  rei  e.  como  quem  vê  aquele  que  é 
invisível,  manteve-se  inabalável" 
(11.27).  Moisés  é  motivado  pelo  "não 
visto".  Hebreus  apresenta  Moisés 
como  um  visionário  e,  ao  destacar 
eventos  específicos  da  vida  dele, 
descreve-o  como  um  homem  que  sabe 
fazer  boas  escolhas. 

Moisés  escolheu  ser  maltratado 
junto  com  o  povo  de  Deus  (11.25), 
abandonou  os  tesouros  do  Egito,  olhou 
o  galardão  que  estava  adiante  ( 1 1 .26) 
e  suportou  a  "reprovação"  (11.26). 
Assim,  a  função  exemplar  de  Moisés 
amolda-se  à  situação  dos  destinatários 
e,  em  particular,  à  escolha  que  é 
colocada  diante  deles.  Ela  está  também 
conformada  com  o  exemplo  de  Jesus, 
o  "autor  e  aperfeiçoador  da  fé"  ( 1 2.2). 
Da  mesma  forma  que  Moisés,  que 
compartilhou  o  mau  tratamento  do 
povo  de  Deus,  Cristo  suportou  "a 
vergonha  da  cruz"  (12.2).  A  escolha 
de  Moisés  não  é  só  um  modelo  que 
deve  ser  imitado,  mas  também  um  tipo 
da  escolha  de  Cristo.  Ambos,  Jesus  e 
Moisés,  proclamam  o  caráter  da  nossa 
escolha;  é  uma  escolha  entre  prazer 
presente  e  dor  presente,  que  é 
suportada  com  o  propósito  de  receber 
um  galardão  atestado,  mas  não  visto 
(11.27:12.2). 

José  Adriano  é professor  de  Novo  Testamento 
no  Seminário  Teológico  "Antônio  de  Godoy 
Sobrinho",  e  fez  essa parênese  no  culto  de 
colação  de  grau  da  turma  de  1999. 


o  Estandarte  -  Janeiro  de  2nnn 


Londrina  realiza  formatura 


I.MiK  l)uiilj:a^ít„ 


Rev.  Llriel  Silveira 


O  Seminário  Teológico  "Rev. 
Antônio  de  Godoy  Sobrinho"  em 
Londrina  entregou  à  Igreja  Presbi- 
teriana Independente  no  dia  04  de 
dezembro  a  1 4"  turma  de  bacharéis  em 
teologia,  formada  pordezesseis  irmãos 
e  duas  irmãs,  todos  membros  da  IPIB. 


formaturas  o  templo  não  foi  suficiente 
para  agasalhar  os  familiares  dos 
alunos,  as  caravanas  vindas  de  várias 
regiões  e  os  pastores,  sendo  necessário 
usar  o  sistema  de  telão  instalado  no 
salão  social  da  Igreja  hospedeira. 


mi 


/j"  turma: 
os  novos 
bacharéis  em 

Teologia 
formados  pelo 
Seminário 
■Rev.  Antônio 
de  Godoy 
Sobrinho: 


O  culto  de  colação  de  grau  realizado 
no  templo  da  P  IPI  de  Londrina  teve 
como  pregador  o  Rev.  Dr.  José 
Roberto  Cristófani.  O  Prof.  José 
Adriano  Filho  paraninfou  a  turma  e  a 
diaconisa  Marilda  Fracischini  Ghiraldi 
faiou  em  nome  dos  colegas.  A  Diretoria 
da  IPIB,  representada  pelo  Secretário 
Executivo.  Rev.  Éber  Ferreira  Silveira 
Lima,  professor  da  casa,  recebeu  com 
alegria  e  esperança  a  nova  turma.  A 
Secretaria  de  Educação  Teológica  se 
fez  representar  na  pessoa  do  secretário, 
Rev.  Clayton  Leal  da  Silva. 

Como  tem  acontecido  em  todas  as 
formaturas,  o  coral  do  Seminário,  sob 
a  regência  do  Rev.  Denis  Pereira  do 
Amaral  Camargo,  deu  sua  especial 
colaboração  entoando  três  hinos  de 
gratidão  a  Deus.  Os  hinos  congrega- 
cionais  e  responsos  foram  acompanha- 
dos por  cinco  músicos  da  orquestra 
sinfónica  da  Universidade  Estadual  de 
Londrina,  propiciando  um  clima  de 
beleza,  harmonia  e  sublimidade  ao 
culto. 

Como  vem  acontecendo  em  todas 


Colaram  grau  os  seguintes  alunos 
Abílio  Tadeu  Arruda,  32  anos.  do 
Presbitério  Novo  Osasco  (Mono- 
grafia: "Educação  Religiosa  Cristã 
para  o  Reino  de  Deus");  Adunei 
Almeida  Cristófano,  55  anos. 
Presbitério  de  Arapongas  (Mono- 
grafia: "Eucaristia:  A  Presença 
Sacramental  de  Cristo  na  Igreja"); 
Cidmar  Pereira  dos  Santos,  35  anos. 
Presbitério  de  Presidente  Prudente 
(Monografia:  "A  Igreja  e  os  Caris- 
mas"): Edvarlei  de  Araujo,  30  anos. 
Presbitério  de  Londrina  (Mono- 
grafia: "O  Culto  a  Deus");  Hélio  de 
Souza  Arruda,  28  anos,  Presbitério 
Central  Paulista  (Monografia:  "Batismo 
Como  Ritual  e  Símbolo  de  Iniciação"); 
Irani  José  Costa,  38  anos.  Presbitério 
de  Maringá  (Monografia:  "A  Dimen- 
são da  Igreja  Como  Povo  de  Deus"); 
Jaqueline  Regina  Paes,  23  anos. 
Presbitério  de  Sorocaba  (Monografia: 
"Sobre  a  Morte  e  o  Morrer");  Jean 
Douglas  Gonçalves,  21  anos.  Presbité- 
rio Brasil  Central  (Monografia:  "A 
Ação  do  Espírito  Santo  na  Igreja"); 
João  Batista  Azevedo.  37  anos.  Pres- 


bitério Mato  Grosso-Rondônia  (Mono- 
grafia: "A  Paternidade  de  Deus"); 
Luciano  Proença  Lopes,  21  anos. 
Presbitério  Sul  Paraná  (Mont)grafia: 
"Graça:  Favor  de  Deus  á  Humani- 
dade"); Marcos  Paulo  de  Oliveira.  24 
anos,  Presbitério  Fluminense  (Mono- 
grafia: "A  Cruz  de  Cristo:  Paradigma 
de  Caminhada  Para  a  Comunidade  do 
Ressuscitado"):  Marilda  Francischini 
Ghiraldi.  47  anos.  Presbitério  de  Lon- 
drina (Monografia:  "Visão  Teológica  do 
Sofrimento  Humano");  Raul  Lucena 
Caixeta.  26  anos.  Presbitério  Sul 
Paraná  (Monografia:  "Redenção.  Ato 
do  Amor  de  Deus");  Ricardo  Baracho 
dos  Anjos.  21  anos.  Presbitério  de 
Votorantim  (Monografia:  "A  Doutrina 
da  Eleição");  Vanderlei  Ven/el  do 
Nascimento.  26  anos.  Presbitério 
D'Oeste  de  São  Paulo  (Monografia: 
"Revelação:  Manifestação  de  Deus  na 
História");  Wanderley  Maciel  Kirilov, 
33  anos,  Presbitério  Sul  Paraná  (Mo- 
nografia: "A  Fé  Como  Fundamento  da 


Esperança  de  Salvação");  Wilson 
Bretta  de  Oliveira.  30  anos.  Presbitério 
I-luniincnsc  (Monografia:  "O  Signifi- 
cado do  Balisnio  Cristão");  William 
Alexandre  de  Oliveira,  27  anos.  Pres- 
bitério Oeste  do  Paraná  (Monogra- 
tia:"A  Vocação  Missionária  da  Igreja 
como  líxpressão  do  Reino  de  Deus"), 
Ao  dar  esta  notícia  ao  rebanho 
Presbiteriano  Independente,  tributamos 
a  Deus  toda  honra  e  Ioda  glória  pela 
abuiulante  graça  tlerrainatla  sobre  nós, 
neste  momento  mais  crítict>  da  história 
do  Seminário,  originado  pela  morte 
repenlina  do  Rev.  Antônio  de  Ciodoy 
Sobrinho.  A  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil,  estendemos 
nossos  sinceros  agradecimentos  pelo 
sustento  financeiro  c  peias  orações  in- 
cessantes elevadas  ao  Deus  Todo- 
Poderoso  a  favor  desta  Casa  de  Pro- 
fetas. 

O  Rev.  Uriel  é  Diretor 
do  Seminário  de  lAmdrimi 


Seminários 


Algo  novo  está  acontecendo 

Rev.  Alfredo  dos  Santos  Oliva 


No  último  dia  11  de  dezembro 
aconteceu  mais  uma  formatura  do 
Seminário  Teológico  de  Fortaleza.  A 
cerimónia  foi  no  espaçoso  templo  da 
Igreja  Presbiteriana  de  Fortaleza  (IPB). 
no  centro  da  cidade.  Na  ocasião  23 
alunos  receberam  seus  diplomas  e 
certificados.  1 1  do  curso  Bacharel  em 
Teologia.  10  do  curso  Ministério  de 
Música  e  2  do  curso  de  Missões.  O 
Rev.  Áureo  foi  o  pregador,  o  Rev.  Luiz 
Alexandre,  o  paraninfo,  e  o  Rev.  Alfre- 
do, o  liturgista.  A  diretoria  da  IPIB  es- 
teve representada  pelo  Rev.  Edival 
Brandão. 

Os  formandos  são  prove- 
nientes de  diversas  igrejas  de 
diferentes  regiões  do  país. 
Atentemos  com  mais  detalhes 
para  os  formandos  da  nossa 
denominação.  Entre  os  for- 
mandos do  curso  Ministério 
de  Música  dois  jovens.  Rómulo 
e  Marta,  ambos  da  3"  IPI  de 
Aracaju-SE.  Depois  de  se 
prepararem  para  melhor 


graduado  em  nosso  Seminário.  Antônio 
Marcos  é  candidato  do  Presbitério 
Bahia,  deverá  ser  designado  para 
pastorear  na  cidade  de  Alagoinhas,  no 
Estado  da  Bahia.  Marcos  Dutra  veio 
da  região  central  do  Brasil,  mas  deve- 
rá ficar  na  região  Nordeste,  juntamente 
com  sua  esposa  Leciane.  formada  em 
nosso  seminário  no  ano  passado. 

Que  de  novo  há  na  história  acima 
narrada?  O  Seminário  Teológico  de  For- 
taleza foi  criado  para  formar  ministros 
da  Palavra  e  líderes  nas  regiões  Norte 
e  Nordeste  de  nosso  país.  Antes  que  o 


Sala  de  Aula: 
os  professores 
Dr.  Ivan  e  Dr  Frank 
Anwid  e  o  Rev.  Áureo 
(acima);  alunos  de  ' 
mestrado  do  módulo  j 
de  novembro  j 
(foto  ao  lado)  , 


exercer  o  ministério  na  área  da  música, 
agora  retomam  para  suas  igrejas.  Os 
formandos  do  curso  Bacharel  em 
Teologia  contaram  com  a  presença  de 
Patrícia.  Antônio  Marcos  e  Marcos 
Dutra.  Patrícia  é  da  cidade  de  Fortale- 
za e,  além  do  seu  trabalho  na  tesouraria 
do  Seminário,  ela  deverá  continuar 
exercendo  seu  ministério  nesta  cidade 
ao  lado  de  seu  esposo,  Rev.  Rivaldo. 
ministro  de  nossa  igreja  e  também 


seminário  fosse  instalado  na  região,  os 
candidatos  tinham  de  se  deslocar  para 
o  Sudeste  ou  o  Sul  do  país.  Saíam  de 
sua  região,  instalavam-se  em  uma  outra 
região  inicialmente  estranha,  sofriam 
para  se  adaptar,  enfim,  venciam  a 
batalha  e  se  adaptavam.  Na  maioria 
da  vezes  a  adaptação  era  Ião  eficaz 
que  o  candidato  não  retomava  para  sua 
região  de  origem.  Parece-nos  que  esta 
situação  hoje  está  se  invertendo! 


Olhemos  com  mais  atenção  a  história 
do  casal  acima  mencionado. 

Marcos  e  Leciane  vieram  de  igrejas 
do  Centro-Oeste  e  do  Sul  respectiva- 
mente. Conheceram-se  no  seminário 
e  aqui  se  casaram.  Ela  se  formou  no 
ano  passado.  Ele  se  formou  neste  ano. 
Ambos  foram  convidados  para  pasto- 
rear uma  igreja  na  cidade  de  Natal- 
RN.  Aceitaram  o  desafio  de  permane- 
cer na  região  e  dar  aqui  a  sua  contribui- 


ção para  o  Reino  de  Deus.  Esperamos 
que  mais  histórias  de  final  feliz  como 
esta  possam  ser  proporcionadas  pelo 
Seminário  Teológico  de  Fortaleza,  a  fim 
de  que  a  nossa  denominação  possa  se 
solidificar  cada  vez  mais  na  região. 
Tudo  para  a  glória  de  Deus! ! ! 

O  Rev.  Alfredo  é  Deão  do  Seminário  de 

Fortaleza 


Nosso  primeiro  ano  do 
Mestrado 


Rev.  Dr  Luiz  Alexandre  Rossi 


Em  fevereiro  de  1999  um  sonho 
acalentado  durante  muitos  anos 
tornou-se  realidade  no  Seminário 
Teológico  de  Fortaleza.  Um  sonho 
que  respondia  pelo  nome  de 
MESTRADO.  Hoje,  praticamente 
após  um  ano  de  sua  implantação,  a 
avaliação  é  por  demais  positiva. 
Atualmente  são  27  mestrandos  em 
duas  áreas  de  concentração:  Bíblia  e 
Missiologia.  São  mestrandos  de 
várias  regiões  do  Brasil  incluindo: 
Manaus.  São  Paulo.  Belém,  São  Luís. 
Terezina,  Natal  e  Fortaleza.  Entre  os 
mestrandos  12  são  pastores  e/ou 
missionários  da  IPIB.  Pretendemos 
implantar  brevemente  a  área  de 
Pastoral  também  para  atender  um  dos 
reclamos  da  região. 

Em  1 999  o  Programa  de  Mestrado 
teve  a  honra  de  contar  em  seu  corpo 
docente  com  os  seguintes  profes- 
sores: Revs.  Profs.  Antônio  Gouvêa 
Mendonça,  Leonildo  Silveira  Campos, 
Carlos  dei  Pino,  Julio  Paulo  Tavares 
Zabatiero,  Frank  Arnold  e  Juan  Stani. 

Em  seu  segundo  ano  de  funciona- 
mento o  Mestrado  contará  com  a 
participação  dos  seguintes  profes- 
sores(as):  Prof  Dr  Danilo  Streck. 
Revs.  Drs.  Luiz  Alexandre  Solano 


Rossi,  Benjamim  Gutierrez,  Guido- 
berto  Mahecha,  William  Addley, 
Agabo  Borges  de  Souza,  Sheron  K. 
George  e  Profa.  Dra.  Joyce  Every- 
Clayton. 

Os  módulos  do  Mestrado  estarão 
funcionando  nos  meses  de  fevereiro 
(21  a  26);  Julho  (03  a  08)  e  Novembro 
(20  a  25)  em  regime  integral.  As 
matrículas  podem  ser  realizadas  em 
qualquer  um  dos  módulos.  Para 
maiores  informações  você  pode 
solicitar  um  catálogo  do  Programa  de 
Mestrado  em  nossa  Secretaria  Aca- 
démica. 

Nesse  ano  desejamos  expandir  a 
visão  que  Deus  nos  concedeu  como 
Seminário.  Assim,  durante  o  ano  de- 
verá será  lançado  o  primeiro  número 
da  Revista  de  Pós-Graduação  com 
periodicidade  semestral.  O  Programa 
de  Pós-Graduação  também  estará 
hospedando  núcleos  de  reflexão  e 
debate  tais  como:  Núcleo  de  Pesquisa 
em  Teologia  Reformada:  Núcleo  de 
Pesquisa  em  Estudos  do  Antigo 
Oriente  Próximo;  Núcleo  de  Pesquisa 
em  Sociologia  da  Religião. 

O  Rev.  Dr.  Luiz  Alexandre  é 
Coordenador  do  Mestrado 


o  Estandarte  -  Janeiro  de  2000 


Fortaleza  comemora  13  anos  com 

responsabilidade 


Rev.  Áureo  Kodri};ues  dc  Otiveira 


O  Seminário  de  Fortaleza  desde  a 
sua  fundação  nasceu  com  a  responsa- 
bilidade de  ser  um  instrumento  de  apoio 
ao  desenvolvimento  da  igreja  na  região 
norte-nordeste,  Treze  anos  têm  se  pas- 
sado, mais  de  sessenta  graduados  em 
teologia  e  tantos  outros  em  música 
estão  servindo  ao  Senhor  na  região.  De 
todos  os  graduados  em  teologia,  apenas 
dois  estão  fora  da  região.  Dos  gradua- 
dos oriundos  da  IPIB  apenas  dois  não 
estão  diretamente  envolvidos  com  a 
igreja.  Outras  denominações  têm  sido 
abençoadas  também.  Vários  pastores 
estão  militando  em  diferentes  igrejas  e 
fazendo  um  trabalho  sério  e  abençoa- 
do. Temos  procurado  ampliar  nossos 
programas  tentando  atender  de  uma  ma- 
neira mais  ampla  as  necessidades  da 


ii 


Cerimónia:  momento  de  entrega  de  Bílbiu 
formandos  de  1999 

igreja.  Portanto,  além  do  Bacharel  em 
Teologia,  nosso  principal  programa,  o 
STF  oferece:  a)  Curso  de  Missões, 
com  duração  de  dois  anos,  período 
notumo,  com  o  objetivo  de  preparar 
pessoas  para  os  diferentes  ministérios 
na  igreja,  à  exceção  do  ministério 
pastoral;  b)  Curso  Intensivo  de  Música. 


com  duração  de  um  ano.  com  o  objetivo 
de  formar  ministros/as  de  música  para 
esse  tão  importante  ministério  na  igreja; 
c)  Mestrado  em  Teologia  -  concen- 
tração em  Bíblia  ou  Missões,  conforme 
já  noticiado  na  página  anterior,  d) 
Licenciatura  em  Ciências  da  Religião, 
em  convénio  com  a  Universidade 
Estadual  Vale  do  Acarau  (UVA),  com 
duração  de  seis  meses  para  os  bacha- 
réis em  teologia,  complementando  as 
matérias  didático-pedagógicas  com  o 
objetivo  de  preparar  professores  para 
o  ensino  religioso  conforme  exigências 
da  nova  Lei  de  Diretrizes  Bases  da 
Educação.  Os  graduados  nesse  curso 
têm  acesso  a  outros  cursos  universi- 
tários. Pastores  têm  assim  recebido 
uma  oportunidade  de  um  trabalho 
alternativo,  bem  como  de  contri- 
buir para  formação  dos  alunos  no 
ensino  médio  e  fundamental;  e) 
Educação  Musical  (Piano,  Violão. 
Guitarra  e  Teclado)  destinado  a 
qualquer  pessoa  que  deseje  tocar 
um  dos  instrumentos  acima,  e) 
Educação  Teológica  por  Exten- 
são, funcionando  através  do 
sistema  de  instrução  programada 
e  à  distância,  visa  atender  a  ne- 
cessidade de  formação  teológica 
e  doutrinária  mínima  para  leigos 
nos  diferentes  ministérios  da 
igreja.  Alunos  de  várias  partes 
do  Brasil  estão  inscritos  nesse 
■ios  programa;  f)  Inglês.  Este  progra- 
ma surgiu  em  função  da  neces- 
sidade de  muitos  alunos  terem  de 
compulsar  obras  em  inglês.  Aíual mente 
uma  professora  voluntária  da  PC(USA) 
ministra  as  aulas. 

Alguns  números  nesse  ano  que 
findou:  182  alunos  matriculados  dos 
quais  98  em  Teologia;  27  no  Mestrado 
e  34  em  Licenciatura.  Ao  todo,  45  da 


Novos  biu  haréis:  fonnaiuios  c  proffworvs  juiii 


IPIB.  Outro  dado  alvissareiro:  em  1986 
quando  o  Seminário  iniciou  suas  ativi- 
dades  éramos  apenas  duas  IPLs  e  3  con- 
gregações que  somadas  atingiam  cerca 
de  150  membros  no  tolai.  Hoje,  decor- 
ridos treze  anos.  somos  um  presbitério 
com  5  igrejas.  8  congregações,  3  pontos 
de  pregação  e  ultrapassando 
seguramente  os  600  membros. 

Nossos  sonhos:  Continuar 
servindo  a  igreja  do  norte-nor- 
deste com  fidelidade  e  dedicação, 
aperfeiçoando  nossos  programas 
e  oferecendo  outros  como:  a )  Cur- 
so para  Conselheiros  Familiares; 
b)  Curso  de  Professores  de  Edu- 
cação Cristã  Infantil;  c)Mestra- 
do  na  área  de  Pastoral;  d)  Editar 
uma  Revista  de  Estudos  Teoló- 
gicos; e)  Criar  Núcleos  de  Refle- 
xão (Teologia  Reformada,  Bíblia, 
Hi.stória,  ele.);  f)  Utilizar  os  recur- 
sos de  Internet  para  formação 
à  distância;  g)  Con.struir  um 
dormitório  para  mulheres;  h)Am- 
pliar  salas  de  aula  para  oferecer 
outros  cursos  em  convénio  com 
a  Universidade;  i )  Atingir  o  auto- 


suslento.  desonerando  o  orçanicnlí)  da 
nossa  igreja. 

O  Deus.  que  alé  aqui  lem  nos  aju- 
dado, certamente  nos  guiará  e  susten- 
tará. 

(}  Kev.  Áureo  é 
Diretor  do  Seminário  de  Fortaleza 


Oferecemos  acomodações  para 
temporada  na  estância 
balneária  de  Itanhaóm; 
pousada  aproximadamente  a 
600m  da  praía; 

R$  8,50  a  diária  por  pessoa, 
incluindo  café  da  manhã,  ou 

R$  1  8,00   a  diária  completa. 

Reservas  pelo 
(0_1 3)973-7506 


O  Estandarte  -  Janeiro  de  2000 


Seminários 


Holc)\  Pnstila  Dadona 


São  Paulo  forma  uma  das  maiores  turmas 


Rev.  Elizeu  Rodrigues  Cretnm 


Foi  uma  das  maiores  turmas  dos 
últimos  tempos  a  que  se  formou  pelo 
Seminário  de  São  Paulo,  no  dia  2  de 
dezembro  de  1999,  Foram,  ao  todo. 
1 1  os  que  colaram  o  grau  de  bacharel 
em  teologia,  sendo  9  homens  e  2  mu- 
lheres. 

São  eles:  Diogo  Santana  Rocha,  do 
Presbitério  de  São  Paulo;  Edilson 
Oliveira  Rodrigues,  do  Presbitério  de 
Votoranlim;  Eliana  Maria  Dias  Galvão, 
da  IPI  Vida  Nova;  Iris  Marli  Hansen, 
do  Presbitério  de  São  Paulo;  Luiz 
Carlos  Laurindo  da  Silva,  do  Presbitério 
ABC;  Marcelo  Moya,  do  Presbitério 
de  Londrina  da  Igreja  Presbiteriana  do 
Brasil;  Marco  Aurélio  Gomes,  do 
Presbitério  de  Londrina;  Paulo  César 
da  Silva,  do  Presbitério  Leste 
Paulistano;  Paulo  Eduardo  Cesquim, 
do  Presbitério  Leste  Paulistano; 
Reginaldo  de  Almeida  Ferro,  do  Pres- 
bitério Bandeirante;  Wellington  Ribeiro, 
do  Presbitério  Freguesia. 

Além  desses,  fizeram  parte  da 
turma,  mas  não  colaram  grau,  os 
seguintes  alunos:  Aparício  Soares  de 
Carvalho,  Alvady  Francisco  Alves, 
Lázaro  Alves 


tempos 


da  Silva  e  Valdomiro  Aurélio  dos  Santos. 

O  Culto  de  Ação  de  Graças  e  a 
Cerimónia  de  Colação  de  Grau 
aconteceram  no  templo  da  Primeira 
Igreja  Presbiteriana  Independente  de 
São  Paulo.  Compareceram  cerca  de 
800  pessoas,  ficando  lotada  toda  a 
nave  do  templo,  bem  como  a  galeria. 

A  liturgia  foi  muito  bem  elaborada 
pelos  alunos,  principalmente  pelo 


bacharelando  Reginaldo  de  Almeida 
Ferro,  sob  a  supervisão  do  professor 
de  Liturgia.  Rev.  Dr.  Odair  Pedroso 
Mateus,  e  do  Deão,  Rev.  Prof.  Elizeu 
Rodrigues  Cremm. 

O  Cora!  Misto  da  Primeira  Igreja 
de  São  Paulo  participou  da  liturgia 
cantando  hinos  muito  apropriadas  para 
cada  parte,  sob  a  regência  da  Maes- 
trina Dorotéa  Kerr.  O  organista  foi  o 
Nelson  Silva,  que  impecavelmente 
acompanhou  todos  os  hinos. 

O  culto  foi  muito  alegre  e  vibrante. 
O  pregador  foi  o  Rev.  Gerson  Correia 
de  Lacerda,  que  é  o  Diretor  do 
Seminário  e  Professor  de  Homilética. 
O  seu  sermão  teve  como  tema  "As 
marcas  dos  verdadeiros  profetas", 
baseado  em  Mateus  5.11-12.  Eis  o 
resumo: 

"Vivemos  numa  época  ansiosa  por 
profecias.  É  por  isso  que  lemos 
profecias  e  profetas  para  todos  os 
gostos  e  caprichos.  Como  decorrência, 
não  conseguimos  discernir  onde  estão 
os  verdadeiros  profetas  e  as  autênticas 
profecias.  Quais  são  as  marcas  das 
profecias  autênticas?  Quais  são  as 
características  dos  verdadeiros 
profetas? 

1 . 0  compromisso  com  Jesus 
Cristo  - 

2.  A  perseguição  e  a  oposi- 
ção -  Segundo  Je.sus.  os  ver- 
dadeiros profetas  não  são  as 
pessoas  que  conseguem  a 
aprovação  geral,  mas  aquelas 
que  sofrem  toda  espécie  de 
oposição". 

Baseando-se  no  trecho 
de  um  dos  sermões  do  Padre 
Vieira,  ele  concluiu:  "Se  quereis  profe- 
tizar os  futuros,  consultai  as  entranhas 
dos  homens  sacrificados.  Consultem- 
se  as  entranhas  dos  que  se  sacrifica- 
ram e  dos  que  se  sacrificam;  e  o  que 
disserem,  isso  se  tenha  por  profecia. 
Porém,  consultar  de  quem  não  se 
sacrificou,  nem  se  sacrifica,  nem  se  há 
de  sacrificar,  é  não  querer  profecias 
verdadeiras;  é  querer  cegar  o  presente, 
e  não  acertar  o  futuro". 


O  discurso  do  paraninfo,  Rev.  Leon- 
tino  Farias  dos  Santos,  atual  Presidente 
da  Assembléia  Geral  e  também  Profes- 
sor no  Seminário,  foi  outro  desafio  aos 
formandos  e  aos  pastores  de  modo 
geral.  Disse  ele: 

"Quero  parabenizá-los  porque,  para 


I.' 


Catedral  Evangénca:íonna,ura 


emocionou  a  todos 


este  mundo,  Deus  os  chamou  para 
serem  profetas.  Não  os  chamou  para 
falarem  de  si  mesmos,  de  seus  talentos 
pessoais,  de  suas  verdades,  mas,  sim, 
para  falarem  de  Cristo,  de  seu  evan- 
gelho e  de  seu  projeto  para  a  redenção 
de  todos  que  se  sentem  cansados  e 
oprimidos  neste  mundo.  Deus  os 
chamou  para  promoverem  a  justiça, 
para  construírem  a  paz,  para  tomarem 
prático  o  seu  amor  no  mundo  através 
de  sua  vida,  de  seu  ministério...  Deus 
os  chamou  para  a  comunhão  e  para  a 
unidade.  O  profeta  não  separa  o  povo 
de  Deus,  não  divide  igrejas.  O  profeta 
pensa  mais  no  rebanho  que  está  sob 
sua  responsabilidade  do  que  em  si 
mesmo...  Que  suas  orações  sejam 
mais  com  as  mãos,  com  as  ações 
concretas,  do  que  com  os  lábios... 
Procurem  crescer  na  presença  de 
Deus,  e  que  nenhuma  de  todas  as  suas 
palavras  caia  na  terra  e  se  perca. 
Sejam  frutíferos!  Não  sejam  traidores 
nem  desertores.  Que  assim  Deus  os 
ajude  e  os  confirme  como  profetas  para 
um  mundo  sem  alma!" 

No  discurso  de  orador  da  turma, 
que  foi  muito  bom  também,  Paulo 
Eduardo  Cesquim  proferiu,  para  a 


inspiração  de  toda  a  IPI  do  Brasil,  as 
seguintes  frases; 

"Nossos  corações  são  tomados  por 
uma  alegria  imensa,  a  qual  nos  convida 
ao  júbilo  em  contemplar  vir  à  luz  um 
fruto  que  procede  do  mesmo  Deus  e 
Pai...  Findo  este  período  letivo,  engana- 
se  quem  pensa  que,  por  vir  à 
luz  e  se  tomar  uma  realidade, 
o  sonho  não  acabou.  Somos 
chamados  para  ser  profetas, 
e  o  profeta  não  é  outro  senão 
aquele  movido  pelo  "sonho", 
pela  "utopia".  Diríamos  que 
uma  pequenina  etapa  de  um 
grande  projeto  agora  se  rea- 
lizou. Temos,  ainda,  uma 
longa  jornada  pela  frente. 
Lançamo-nos  agora  à  res- 
ponsabilidade de  administrar, 
lapidar  e  aplicar  às  nossas  vidas  e  à 
vida  do  povo  de  Deus  os  dons  e  talentos 
que  o  Senhor  nos  têm  conferido.... 
Saibam  que  temos  plena  consciência 
de  sairmos  desta  casa  para  servir  ao 
Senhor  da  seara,  servir  à  causa  do  Pai, 
nas  igrejas  em  que  formos  chamados 
para  este  trabalho.  Estejam  certos  e 
seguros  de  que  nós,  filhos  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil, 
mantenedora  desta  Casa  de  Profetas, 
faremos  tudo  para  tomar  esta  igreja, 
que  carinhosamente  nos  acolheu,  uma 
grande  igreja,  fiel  a  seu  Senhor  e 
empenhada  em  cumprir  na  história 
humana  os  propósitos  que  envolvem  a 
implantação  do  Reino  de  Deus  na  face 
da  terra.  Que  o  Senhor  da  Igreja  nos 
ajude!  Que  o  Senhor  da  Igreja  os  ajude 
a,  juntos,  sonharmos  os  sonhos  de 
Deus". 

Resta  acrescentar  que  os  forman- 
dos decidiram  homenagear  um  dos 
ministros  mais  ilustres  da  IPI  do  Brasil, 
passando  a  chamar-se  "Turma  Rev. 
Lysias  Oliveira  dos  Santos". 


O  Rev.  Elizeu  é  Deão  do  Seminário 
de  São  Paulo  e  integra  a  equipe  pastoral 
da  1"  IPI  de  São  Paulo 
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O  desafio  do  pentecostalismo 


Eduardo  Galasso  Faria 


Tantas  têm  sido  as  formas  do  pente- 
costalismo se  manifestar  em  nosso  país 
e  no  mundo  neste  tinal  de  século  que 
seria  quase  impossível  nos  mantermos 
à  distância,  sem  querer  encará-lo.  É 
certo  que  a  divulgação  dos  abusos 
desse  movimento,  tornando-os  por 
demais  conhecidos  através  da  mídia, 
tem  criado  uma  certa  tranqiiilidade  nas 
nossas  igrejas  históricas.  Isso.  no 
entanto,  não  tem  sido  suficiente  para 
acalmar  espíritos  mais  inquietos. 
Afinal,  a  persistente  expansão  do  mo- 
vimento, atingindo  milhões  de  pessoas, 
não  deixa  de  nos  intrigar  a  ponto  de 
buscarmos  uma  nova  compreensão  de 
sua  natureza  e  da  relação  que  possa 
existir  com  a  nossa  fé  tradicional .  Uma 
posição  apenas  defensiva  bem  que 
poderia  ceder  lugar  a  um  saudável 
espírito  de  questionamento  entre  nós. 

O  livro  que  tenho  em  mãos  -  Pente- 
costalismo e  Futuro  das  Igrejas  Cristãs 
-  Promessas  e  Desafios,  de  Waldo 
César  e  Richard  Shaull  -  editado 
recentemente  (novembro de  1999)por 
uma  editora  católica  (Vozes)  e  outra 
proicctante  (Sinodal)  em  conjunto,  tem 
objetivos  que  o  tomam  singular:  sem 
querer  omitir  os  evidentes  desvios 
desse  movimento  tão  controvertido, 
busca  compreendê-lo  com  mais 
profundidade,  destacando  principal- 
mente os  desafios  que  pode  ter  para 
nós.  Elaborado  por  um  sociólogo  (la. 
parte)  e  um  teólogo  que  foi  missionário 
presbiteriano  no  Brasil  nas  décadas  de 
50  e  60  (2a.  parte),  o  livro  resulta  de 
uma  pesquisa  interdisciplinar  realizada 
principalmente  no  Rio  de  Janeiro  entre 
1995  e  1997.  Os  autores  fizeram  uma 
pesquisa  de  campo  participando  de 
inúmeros  cultos  e  entrevistando  deze- 
nas de  membros  e  líderes  de  igrejas 
neopentecostais,  além  de  se  valerem 
de  uma  grande  pesquisa  bibliográfica 
e  consulta  a  ampla  documentação. 

A  análise  sociológica,  feita  na 
primeira  parte,  nos  faz  penetrar  no  que 
ocorre  nessas  igrejas  e  na  vida  das 
pessoas  que  frequentam  os  seus 
templos  e  que  se  viram  alcançadas  pelo 
poder  do  Espírito  Santo,  tendo  suas 
vidas  transformadas.  Fala  de  sua 
religiosidade,  busca  de  libertação  e 
cura,  de  sua  solidariedade,  ação 
missionária,  sua  nova  compreensão  de 
doutrinas  do  protestantismo  histórico  e 
de  seu  impacto  sobre  a  sociedade.  Re- 


conhece as  críticas  que  esse  movimen- 
to faz  às  igrejas  históricas,  a  corrupção 
que  existe  entre  muitos  de  seus  líderes, 
seu  rompimento  com  a  ética,  descaso 
com  a  Bíblia,  escândalos  e  processos 
judiciais,  espírito  sectário,  etc. 

No  entanto,  motivados  pela  vivên- 
cia que  tiveram  com  esses  grupos  e 
pela  sua  experiência  na  pesquisa,  os 
autores  parecem  impelidos  a  nos  levar 
para  além  de  tudo  que  já  sabemos  sobre 
o  movimento.  Notam,  por  exemplo,  na 
grande  manifestação  das  emoções  que 
caracteriza  seus  cultos,  os  fortes  sinais 
de  uma  transcendência  que  estava 
praticamente  perdida  em  nosso  mundo 
e  que.  ao  se  manifestar  no  cotidiano 
das  pessoas,  pode  ser  considerada 
talvez  "o  maior  milagre  da  proposta 
pentecostal  de  fé:  a  sobrevivência  no 
centro  mesmo  da  marginalidade  da 
vida.  ...  Todas  as  partes  do  culto 
enfatizam  o  miraculosoe  alimentam  as 
almas  na  sua  trajetória  secular."  (p.  62) 
Percebem,  entre  outras  coisas,  que 
"em  lugar  da  rotina  de  uma  liturgia 
repetitiva,  o  culto  pentecostal  passa  do 
trivial  ao  fantástico.  Em  vez  de  uma 
solenidade  estática,  o  improviso  da 
alegria  individual  e  coleti va."  (p.  1 26) 

Em  todo  o  texto  nota-se,  de  modo 
geral,  a  preocupação  em  se  descobrir 
o  que  está  por  trás  das  aparências,  bem 
como  em  se  levantar  as  grandes 
perguntas  a  que  somos  naturalmente 
levados.  Relacionado  com  a  proposta 
do  livro,  pergunta-se:  "  qual  é  o  futuro 
das  igrejas  cristãs  frente  a  um  movi- 
mento de  dimensões  universais,  que 
abarca  não  apenas  elementos  socioló- 
gicos da  maior  significação  para  as 
ciências  humanas,  mas  também  revol- 
ve antigos  conceitos  de  uma  teologia 
(ou  teologias  e  eclesiologias)  formulada 
através  da  história  da  Igreja,  em  muitos 
casos  esquecendo  ou  desprezando  as 
grandes  ênfases  doutrinárias  das 
primeiras  comunidades  cristãs?" 
(p.l44)  Outras  questões,  que  refletem 
uma  problemática  própria  dos  autores 
como  membros  de  igrejas  históricas, 
nos  interessam  de  modo  especial.  À 
página  1 27  o  autor  indaga:  "não  estou 
dizendo  que  os  cultos  protestantes 
devam  adotar  o  modelo...  pentecos- 
tal.... Mas  também  deve-se  perguntar 
se  as  igrejas  históricas  não  têm  algo  a 
aprender...  Na  emoção  da  intensa 
participação  individual  não  se  expres- 


saria uma  forma 
radical  do  "sacer- 
dócio universal  dos 
crentes"?  Embora  o 
neopentecostaiismo 
no  diálogo  deva  se 
reexaminar  e  "aprn 
fundar  sua  leitura  d. 
Bíblia"  (p.  145)asiga- 
jas  históricas  talvez 
devessem  rect)nhecer 
nele  "caminhos  alter- 
nativos para  uma  fé 
evangélica  mais  ade- 
quada à  cultura  e  à 
realidade  do  povo..." 

Na  segunda  parte.  Shaull  fala  des- 
sa sua  experiência  conjunta  mas  muito 
pessoal  na  análise  do  pentecostalismo 
e  de  como.  aos  poucos,  chegou  à  compre- 
ensão de  que  as  ocorrências  do  mundo 
pentecostal  não  se  ajustavam  em  suas 
categorias  teológicas,  ou  seja.  em  seu 
paradigma  teológico.  "Ali  estavam 
pessoas  com  uma  fé  vital  que  transfor- 
mara suas  vidas,  mas  cuja  maneira  de 
perceber  o  mundo  e  a  vida  era  Címiplc- 
tamente  diferente  da  minha. ...  Assim, 
não  é  de  surpreender  que  a  experiência 
deles  com  as  Boas-Novas  do  Evan- 
gelho diferisse  tanto  da  minha  própria 
experiência."  (p.  153)  "Constatei  que 
estava  me  relacionando  com  comuni- 
dades nas  quais  a  experiência  de  fé 
era  muito  mais  importante  do  que  sua 
compreensão  sistemática  dela.  ...  eu 
estava  sendo  compelido  a  considerar 
a  possibilidade  de  que,  na  presente 
situação  de  profunda  crise  na  vida 
humana  e  na  sociedade,  o  Espírito 
Santo  podia  estar  fazendo  algo  novo. 
cujos  sinais  estavam  aparecendo  em 
meio  aos  movimentos  pentecostais  ... 
elementos  de  um  novo  paradigma  de 
fé  e  vida  cristã...  capaz  de  produzir 
uma  nova  era  na  evolução  histórica  do 
protestantismo." 

Entre  outras  coisas  Shaull  analisa, 
especialmente,  o  novo  paradigma  que 
reinterpreta  o  caráter  da  salvação  na 
doutrina  tradicional  da  Reforma  sobre 
a  redenção  e  a  que  poderia  nos  levar. 
Propõe  então:  "Ao  invés  de  rejeitarmos 
categoricamente  esse  afastamento 
daquilo  que  constitui  o  próprio  centro 
da  nossa  fé,  seria  bom  considerar  o  que 
isto  pode  representar  como  resposta 


de  fé  em  uma  situação  completamente 
diferente  em  termos  históricos  e 
humant)s."  (p.  194)  "...  temos 
excelentes  razões  teológicas  para 
rejeitar  o  que  pode  estar  emcrgindt)  no 
pentecostalismo.  Mas  estou  convicto 
de  que  alguma  coisa  nova  está 
tomando  foniia  c  tornando  o  I^vangeiht) 
uma  força  dinâmica  e  transformadora 
na  vida  de  milhões  de  pessoas."  (p. 
1 96)  Para  ele,  levando  cm  conta  essas 
questões,  poderíamos  "encontrar  o 
nosso  próprio  caminho". 

Nt)  interessante  epílogo  c(mi  que  o 
li  vroé  concluído,  há  o  reconhecimento 
de  como  as  comunidades  tradicionais 
e  até  os  que  se  consideram  mais  pro- 
gressistas dentro  delas  se  acham 
imobilizados,  sem  condições  de 
"apresentar  unui  mensagem  atraente 
de  salvação  para  um  mundo  sofrido  ou 
demonstrar  paixão  para  comunicar  o 
que  antes  foi  a  marca  de  sua  primitiva 
vitalidade  e  crescimento."  (p.  294)  Por 
isso  mesmo,  o  que  está  acontecendo 
ao  nosso  redor  é  um  enorme  desafio. 

Aí  está  um  livro  corajoso  e  envol- 
vente que.  pelo  seu  esforço  em  levar  a 
.sério  uma  nova  situação  religiosa  e  com 
ela  dialogar  de  dentro,  de  forma 
realmente  ecuménica,  pode  contribuir 
para  pcn.sar  e  agir  em  um  momento  da 
vida  da  Igreja  e  de  sua  missão,  que 
muitas  vezes  nos  deixa  perplexos  e 
sem  rumo.  Por  is.so  pode  ser  uma  leitura 
valiosa  para  os  que.  inquietos,  estão 
preocupados  com  os  caminhos  da 
Igreja  de  Jesus  Cristo  hoje. 

O  Rev.  Eduardo  integra  a  Assessoria  de 
Imprensa  e  Comunicação  e  é professor  do 
Seminário  de  São  Paulo 
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Adultos 


Presb.  Nilson  Zanela 


Bauru  recebe  Coordenadora 


Nos  dias  20  e  2 1  de  novembro,  a  PIPI  de  Bauru  recebeu  a 
visita  de  Inailda  Bicudo.  Coordenadora  Nacional  dos  Adultos, 
num  encontro  visando  o  encerramento  das  suas  atividades  em 
1 999  e  programação  para  o  ano  2000. 

Com  o  mesmo  objetivo,  estiveram  presentes  o  irmão 
Francisco  de  Almeida,  Secretário  Nacional  de  Adultos, 
assesores  da  CNA  e  as  coordenações  de  adultos  regional  e 
local. 

Inailda  traçou  as  metas  da  CNA  para  o  ano  2000  diante  de 
represenlanles  de  todas  as  igrejas  de  Bauru,  no  sábado  à  noite. 
No  domingo,  na  Escola  Bíblica  Dominical,  desenvolveu  vibrante 
palavra  sobre  o  trabalho  dos  adultos  da  IPI  em  todo  o  Brasil. 

O  Presb.  Nilson  Zanela  é  membro  da 
Assessoria  de  Imprensa  e  Comunicação 


Visita: 
Adultos  de 
Bauru 
recebem 
coordenadora 
nacional: 
Inailda 
Huudo 
(na  foto  em 
destaque) 


Adeus  1999...Feliz 
ano  2000 

No  dia  27  de  novembro,  a  Coordenadoria  Regional  de 
Adultos  do  Presbitério  Bandeirante  realizou  o  culto  de 
encerramento  das  atividades,  embarcando  nas  festividades  de 
dedicação  do  novo  templo  da  3"  IPl  de  Guarulhos.  A  CRA 
louva  a  Deus  pois  pôde  realizar  4  das  5  programações  previstas 
para  o  ano  de  1999  e  agradece  a  Deus  e  às  igrejas. 

O  culto  contou  com  a  participação  dos  adolescentes  da  3" 
IPI  de  Guarulhos  e  do  Conjunto  Oníega  da  P  IP  de  Guarulhos, 
que  prestaram  louvor  a  Deus  através  de  músicas  inspiradoras. 
Vale  destacar  a  presença  do  Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima, 
secretário  executivo  da  IPIB.  como  pregador  da  noite.  "Foi 
motivo  de  muita  alegria".  Além  da  palavra,  o  Rev.  Éber  falou 
sobre  o  projeto  Natanael  e  conclamou  a  igreja  e  o  Presbitério 
Bandeirante  a  se  engajarem  nele  com  toda  força  e  vigor. 

Para  este  ano  2000,  foram  programadas  as  atividades:  6/5  - 
r  Encontro  de  Pais  e  Filhos:  26/8  -  Pic-Nic  da  Família 
Bandeirante;  e  12/10  -  2«  Encontro  de  Pais  e  Filhos.  "Espera- 
mos o  engajamento  de  todos  nesta  programação,  pois 
acreditamos  ser  muito  importante  o  fortalecimento  da  família". 

Presb.  Wagner  Jardim  da  Costa  e  Elza  Gomes  Ribeiro. 
^ —  Coordenadores  Ref!Íonais  de  Adultos 


Projeto  Natanael 

Do  coração 


ão  de  Deus  para  o  coração  da  Igreja! 


pio/ rio 


NATANAEL 

lançando  as  ledci 


Você  sabe  qual  é  o  maior 
desejo  do  coração  de  Deus? 
"Deus  deseja  que  todos  os 
homens  sejam  salvos  e 
cheguem  ao  pleno  conhe- 
cimento da  verdade"  {  \  Tm  2.4).  Que  ma- 
ravilha! Nosso  Deus  tem  prazer  na  salvação 
das  pessoas.  Para  isso  acontecer.  Ele  investiu 
a  vida  preciosa  de  seu  Unigénito  Filho. 

Num  gesto  de  submissão  por  amor,  a 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil 
aceitou  o  desafio  de  estar  em  sintonia  com 
esse  desejo  do  coração  de  Deus.  Para  que 
isso  acontecesse,  lançou  no  mês  de  julho/99, 
o  Projeto  Natanael,  cujo  slogan  é: 
"LANÇANDO  AS  REDES!"  O  objetivo 
desse  projeto  é  despertar  a  vocação  evange- 
lística  dos  membros  de  nossa  Igreja,  a  fim 


de  que  cada  um  possa  "proclamar  as  virtudes 
daquele  que  nos  chamou  das  trevas  para  a 
sua  maravilhosa  luz"  (I  Pe  2.9).  resultando 
num  crescimento  quantitativo  (evangelização) 
e  qualitativo  (discipulado). 

Natanael  foi  um  personagem  marcante  no 
ministério  de  Jesus.  Ele  foi  trazido  e  apresen- 
tado a  Cristo  através  de  seu  irmão.  Filipe.  A 
visão  evangelística  de  Filipe  proporcionou  a 
Natanael  a  possibilidade  de  ter  o  maior  e  o 
mais  transformador  encontro  de  sua  vida. 
Filipe  não  foi  egoísta.  Achou  o  Messias  e  o 
compartilhou  com  o  seu  irmão,  que  por  sua 
vez  foi  correndo  avistar-se  com  Jesus. 

Hoje,  as  pessoas  podem  encontrar-se  com 
Jesus  através  da  sua  Palavra.  O  seu  envol- 
vimento, a  sua  oração  e  o  seu  apoio  são  funda- 
mentais na  expansão  do  Projeto  Natanae'- 
Sendo  assim  a  Secretária  de  Missões  lançou 
a  Bíblia  do  Projeto  Natanael,  personalizada 
com  o  logotipo  do  projeto,  capa  dura  ( 1 3,5  x 
21  cm),  que  se  encontra  à  venda  na  Editora 
Pendão  Real. 

Cristo  Jesus  está  conosco!  Jamais  nos 
deixou  órfãos!  Nosso  trabalho  será  frutífero, 
pois  cremos  na  operosa  ação  do  Espírito 
Santo  que  está  em  nós,  age  em  nós  e  nos 
desafia  a  dizer:  "sob  a  tua  Palavra  lançaremos 
as  redes." 

Rev.  David  Aguiar  de  Oliveira 
Coordenador  do  Projeto  Natanael 

Rev.  Marco  Antonio  Barbosa 
Diretor  do  Projeto  Natanael 
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Espetáculo  emocional 


Rev.  Paulo  Martins  de  AInuida 


I 


Em  seu  livro  "Conceito  Cristão  de 
Deus  e  o  mundo"  -  o  escritor  James 
Orr  faz  pertinentes  criticas  à  religião 
baseada  em  mero  sentimento  emo- 
cional. Ao  destacar  o  papel  da  religião 
cristã,  voltada  para  o  ensino,  ele  a 
contrasta  com  as  religiões  pagãs  em 
que  o  essencial  é  a  execução  de  um 
determinado  ritual.  Então  afirma 
peremptoriamente:  "Uma  religião 
fundamentada  em  mero  sentimento 
emocional  é  a  mais  instável  e  vaga  de 
todas  as  coisas".  E  conclui  dizendo  que 
"uma  vida  religiosa  forte  e  estável  só 
pode  ser  construída  no  terreno  de  uma 
convicção  inteligente". 

Realmente,  o  ensino  nunca  foi 
objeto  de  cogitação  nas  religiões  pagãs, 
uma  vez  que  sua  atenção  sempre  está 
voltada  para  a  realização  do  ritual 
estabelecido.  Já  nas  igrejas  filhas  da 
Reforma,  que  têm  como  fonte  de 
instrução  religiosa  a  Bíblia  (única  regra 
de  fé  e  prática),  o  ensino  tem  sido 
objeto  de  especial  atenção. 

Mas.  de  uns  tempos  para  cá,  tem- 
se  notado  a  tendência  para  descurar  o 
ensino,  abrindo-se  mais  espaço  na 
liturgia  para  o  momento  destinado  ao 
louvor,  como  se  o  culto  no  seu  todo  não 
íosse  uma  expressão  de  louvor  da 
aima  crente.  Tendo  sido  convidado 
certa  vez  para  pregar  numa  igreja,  a 
palavra  só  me  foi  concedida  depois  de 
uma  hora  e  meia  de  culto.  Esse  tempo 
todo  foi  tomado  principalmente  pelos 
cânticos  entremeados  de  uma  falação 
trivial,  dispensável,  desnecessária. 
Segundo  vim  a  saber,  numa  determi- 
nada igreja  um  jovem  chegou  a  dizer 
ao  pastor  que  pregação  "já  era". 
Agora  é  a  vez  do  "louvorzão".  Teria 
ele  alguma  vez  na  sua  vida  lido  o 


imperativo  de  Jesus  registrado  no 
capítulo  16.  versículo  15  do  evangelho 
de  Marcos? 

Aliás  é  bom  lembrar  que,  teologica- 
mente falando,  o  substantivo  "louvor" 
não  admite  flexão  gradual.  Nada  de 
grau  aumentativo.  Ou  diminutivo.  Todo 
louvor  é  simplesmente  louvor  assim 
como  todo  culto  é  simplesmente  culto 
e  toda  adoração,  simplesmente 
adoração.  Não  existe  "louvorzão"  nem 
"louvorzinho".  O  que  existe  é  louvor 
Ião  somente  e... ponto  final. 

É  inegável  que  a  música  desem- 
penha papel  importante  no  envolvi- 
mento emocional  das  pessoas.  Daí  o 
seu  emprego  em  escala  (sem  troca- 
dilho) cada  vez  maior  em  diversos 
setores  da  atividade  humana 
Ultimamente,  vem-se  acentuando  o 
uso  de  alguns  ritmos  na  liturgia  de 
algumas  igrejas  que.  no  meu  entender, 
são  inadequados  ao  culto  cristão.  É 
preciso  fazer  distinção  entre  música 
religiosa  e  música  profana,  uma  vez 
que  elas  visam  a  objetivos  diferentes. 
Os  que,  por  exemplo,  têm  samba  no 
pé  procuram,  naturalmente,  um 
sambódromo  e  não  uma  igreja.  Pelo 
menos  por  enquanto,  imagino  que  é 
assim.  Talvez  algum  dia.  quem  sabe?, 
as  coisas  venham  a  mudar  tanto, 
quando  então  o  sagrado  e  o  profano 
lerão  a  mesma  cara,  sendo  iguais, 
perfeitamente  iguais.  Mas  ainda  não 
chegamos  a  esse  ponto.  Hoje  - 
segundo  acredito  -  nenhum  sambista 
compraria  um  órgão  de  som  litúrgico 
para  tocar  samba.  Ou  para  interpretar 
irreverentes  smarchinhas  carnava- 
lescas. O  instrumento  não  se  prestaria 
a  semelhante  propósito.  Enquanto  isso, 
algumas  igrejas  como  que  antecipando 
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o  futuro,  e  evidenciando  ausência  de 
senso  crítico,  introduzem  oní  sua 
liturgia  ntmos  que  não  têm  nada  a  ver 
com  o  espírito  do  culto  cristão. 

Certa  ve/  passava  eu  em  frente  a 
uma  Igreja,  precisamente  no  nionienlo 
em  que  a  orquestra  interpretava  uni  dos 
hinos  da  congregação,  observei  que. 
enquanto  a  orquestra  (ensurtleccdora. 
por  sinal!)  tocava  dentro  do  reciniti 
sagrado,  cá  fora.  cm  plena  via  pública, 
as  pessoas  dançavam  ao  som  da 
mesma  música  que  se  prestava  assim 
a  dois  propósitos  diferentes  ao  mesmo 
tempo. 

Essa  tendência,  que  vem  se  acen- 
tuado no  meio  evangélico,  está  se 
tornando  também  uma  das  mais 
destacadas  características  do  ramo 
carismático  do  catolicismo  romano. 
Trata-se  de  um  fenómeno  religioso  do 
novo  catolicismo,  e  que  já  está  preocu- 
pando as  autoridades  eclesiásticas. 
Ainda  recentemenic  a  CNBB  (Confe- 
deração Nacional  dos  Bispos  do 
Brasil)  mostrou-se  contrariada  com  a 
mídia  pelo  fato  de  ela  ter  dado  cober- 
tura às  concentrações  de  católicos  com 
a  participação  dos  padres  cantores 
liderados  pelo  padre  Marcelo  Rossi.  O 
que  mais  preocupa  os  bispos  do  Brasil 
é  o  forte  apelo  ao  emocionalismo  que 
caracteriza  as  concentrações  úo  novo 
catolicismo  no  Brasil.  Segundo  o  ponto 
de  vista  da  CNBB.  a  mídia  realça  de 
forma  equivocada  as  manifestações 
emocionais  como  se  fossem  a  essência 
do  trabalho  que  vem  sendo  realizado 
pela  Igreja  Católica  em  nosso  país. 

Os  "show.s"  religiosos  dos  católicos 
carismáticos  não  passam  -  como  é  bem 
de  ver  -  de  uma  imitação  das  práticas 
de  alguma-s  igrejas  e  de  grupos  evan- 


gélicos, com  o  estímulo  á  dança  e  á  pu- 
laçào.  As  bailarinas  de  alginis  progra- 
mas televisivos  de  quo  cic  lom  partici- 
pado dançam  ao  som  de  sua  música  e 
participam  também  com  muita 
animação  da  "aeróhica  ilo  .Senhor".  Só 
que  elas  o  lazem  com  ccria  graciosi- 
dade que  falta  ao  padre  cantor  quaiulo, 
mctitid  em  sua  batina,  se  eiUrcga  à 
pulação  que  o  deixa  cansadt),  oleganle. 

A  n\aravilhosa  arte  do  som  se  pres- 
ta, sem  dúvida,  a  muitas  finalidades. 
Ela  serve,  inclusive,  para  alugonlar 
lantasmas  como  no  caso  do  rei  Saul. 
cujas  perlurhaçòcs  meniais  eram 
repelidas  pelos  acordes  anancados  por 
Davi  de  sua  harpa. 

"Quem  canta  seus  males  espanta" 
-  afirma  conhecido  brocado  popular.  O 
eleito  que  se  constata  no  terreno 
pessoal  se  faz  sentir  lambem  -  c  de 
maneira  ainda  mais  intensa  -  iias 
cletri/antes  concentrações  religio.vas. 
A  plateia  (vamos  falar  assim)  .se  detxa 
envolver  emcionalmenie  ao  .som  Ca 
música,  ao  movimento  de  mãos  a 
agitarem  lenços  brancos,  ao  bater  úc 
estrepitosas  palmas,  aos  gritos  de  vivas 
a  Jesus.  ctc. 

Para  condu/ir  lais  espetáculos 
emocionais  ninguém  melhor  que  um 
"showman".  como  é.  sem  sombras  de 
dúvida,  o  padre  Marcelo  Rossi,  Tudo 
indica,  porém,  que  o  realizador  de 
"showmissas"  vai  enfrentar  foiíe 
oposição  da  ala  mais  conservadora  de 
sua  igreja,  h  o  que  é  pior:  não  vai  poder 
queixar-se  ao  bispo. 


O  Rev.  Paulo  Martins  de  Almeida  é 
ministro  da  IPIB 


Prof  Regina  Maura  de  Paiva 
Pinheiro 

Minha  querida  irmã  Maura  partiu 
para  a  glória  do  Senhor  no  dia  19  de 
setembro  de  1999,  aos  62  anos  de 
idade.  Restou-nos  a  lembrança  de  uma 
filha  dedicada,  irmã  amantíssima  e 
excepcional  conselheira.  Foi  crente 
fervorosa,  tendo  aceitado  a  Jesus  pela 
palavra  do  Rev.  José  Coelho  Ferraz, 
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num  congresso  da  mocidade  em  Piraju. 
Alegria  contagiante  e  capacidade  inata 
para  transmitir  conhecimen- 
tos, marcou  sua  trajetória  no 
ensino  estadual,  encerrando 
a  carreira  como  diretora  da 
tradicional  escola  Culto  à 
Ciência,  na  cidade  de  Cam- 
pinas. Jamais  recusou  exer- 
citar os  dons  espirituais  que 
possuía,  tendo  ocupado  o 


cargo  de  Diaconisa  e  lecionado  nas 
classes  Débora  e  Estevão  da  1'  IPI  de 
Campinas.  Ainda  hoje, 
impressiona-me  sua 
extrema  sensibilidade 
para  apreender  as  ne- 
cessidades básicas  que 
resumem  o  verdadeiro 
sentido  da  vida  na  fé, 
esperança,  coragem  e 
resignação.  Fica  para 


nós,  seus  quatro  irmãos:  Josias  Glauco, 
Paulo  Américo.  Ivone  Marlene.  Luís 
Carios  e  nossa  querida  mãe  Lazinha, 
sobrinhas  e  .sobrinhos  que  tivemos  o 
privilégio  de  sua  companhia  durante 
tantos  anos.  a  certeza  de  que  ela  eslá 
com  o  Deus  Eterno  pois  "Preciosa  é 
aos  olhos  do  Senhor  a  morte  de  seus 
santos"  (Salmo  1I6.1.Í). 

Josias  Glauco  de  Paiva  Pinheiro 


o  Estandarte  -  Janeiro  de  2000 


Pastor  e  sua  esposa  comemoram  66  anos  de  casamento 


Pastor  da  IPIB  vai  secretariar  a  AMIR 


O  Rev.  Gerson  Pires  de  Camargo 
e  sua  esposa  Ophélia  Mattos  de 
Camargo  comemoraram  no  dia  25  de 
agosto  último  66  anos  de  casamento. 
O  Rev.  Gerson  tem  9 1  anos  de  idade  e 
D.  Ophélia.85.  A  data  foi  comemorada 


com  um  culto  em  ação  de  graças  a 
Deus  na  casa  do  casal  promovido  pelo 
Ministério  da  Terceira  Idade  da  P  IPI 
de  Londrina.  O  Rev.  Gerson  é  pastor 
jubilado  e  pastor  emérito  da  IPI  de 
Ibiporâ.  PR,  igreja  que  pastoreou 
durante  22  anos.  até  o  ano  de  1988. 
Atualmente,  ele  tem  colaborado 
semanalmente  com  o  Ministério  da 
Terceira  Idade  e  mensalmente  com  a 
Congregação  de  Bela  Vista  de 
Jacutinga,  ambos  pertencentes  à  IMPI 
de  Londrina.  PR.  onde  o  casal  Gerson 
e  Ophélia  congrega. 


Rev.  Gerson  Pires  de  Camargo 


Oeste  do  Paraná  elege  presbíteras 


Presb.  Hanani  Lara 


O  Presbitério  Oeste  do  Paraná  elege 
,  as  primeiras  presbíteras:  Maria  Apare- 
cida Lima  Queiroz  e  Áurea  Alves 
Rodrigues.  Elas  foram  eleitas  na  cidade 
de  Guaíra.  A  eleição  aconteceu  dia  30 
de  maio  de  1999. 

O  Presb.  Hanani  é  Presidente  do  Presbitério 


O  Rev.  Odair  Pedroso  Mateus,  pas- 
tor da  IPIB,  professor  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo  e  da  Univer- 
sidade Metodista  de  São  Paulo,  está 
de  mudança  para  Genebra.  O  Rev. 
Odair  vai  ocupar  o  cargo  de  Secretário 
Executivo  do  Departamento  de 
Teologia  da  Aliança  Mundial  de  Igrejas 
Reformadas  (AMIR).  O  Rev.  Odair 
vai  morar  em  Genebra,  juntamente 
com  sua  esposa  Katarina  Mateus  e 
sua  filha  Ana  Magdalena,  por  um 
período  inicial  de  irês  anos.  Este 
período  poderá  ser  renovado  por 
mais  três  anos.  O  Rev.  Odair  foi 
indicado  num  processo  de  seleção 
em  que  concorreram  mais  de  30 
pessoas  do  mundo  todo.  E  a  primeira 
vez  que  alguém  da  América  Latina 
ocupa  um  cargo  executivo  na  AMIR. 
Entre  as  suas  atribuições  no  novo 
cargo  destaca-se:  a  promoção  da 
investigação  teológica  normalmente 
solicitada  pelas  igrejas  à  AMIR;  o 
desenvolvimento  do  diálogo  entre  as 
igrejas  de  tradição  reformada  e  as  de 
outras  tradições  (ortodoxa,  pentecostal. 
católico-romana);  e  o  envolvimento  nas 
discussões  relativas  às  transformações 
da  justiça  económica  e  ambienta!  em 


um  artigo  de  fé.  A  AMIR  é  uma  enti- 
dade que  reúne  presbiterianos, 
reformados  e  congregacioníiis.  Cerca 
de  220  denominações  sãt  .maaas  à 
AMIR,  entre  elas  a  IPIB,  que 
como  representante  o  Rev.  Abival 
Pires  da  Silveira,  que  foi  vice-presi- 
dente da  entidade.  Atualmente,  o  Rev. 
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Áureo  Rodrigues  de  Oliveira  faz  parle 
da  Comissão  Executiva  da  Aliança.  O 
Rev.  Odair  Pedroso  tomou  posse  no 
dia  3  de  janeiro. 
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